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CORREIO DA LAVOURA· 
DESTE EXFUPL.4R - l'1S 15,00 DI 26 Df, f""f:H:RElRO A 4 DE )IARÇQ OI. U28 

teptospirose mata 16 e deixa 
mais de 300 hospitalizados 

A lcpto~pirose, dornça 
transmitida pela unn.-1 do 
r,110. 1â m.:itou J 6 pc~soa.!:> 
cm todo o E~tado e outta~ 
30J e~tào internadas. Esses 
numero~ ser\'rm para l<.uac• 
trr:i:ar o 1ic:co ,mmentc de 
uma epidcmi.i de propor• 
çõe~ impre\'isíve,s. Embora 
sempre ~,u,-es5c no~ Jc~,Jn• 
1,me:nto~ estati~t•cos d os 
postos de saúde e hospitais 
da Bai,ada, (0,1 somente 
cotn élS enchentes de íeve­
rtiro que a doença come. ... 
(OU a apre.sentar dimen~ões 
alarmante~. O aumento no 
número de casos já chega 
ec,5 35 por cento. isso sem 
ter sido apurado os casos 
da~ chu\'as do final do mês 
de íe"·ere,ro. 

Segundo a médica D1lma 
de Alcântara Xavier, dire.­
tora do Departamento de 
Saúde Publica do Estado. 

o contágio ocorre pelo con­
tato d.i pele com a água 
contamina~a pela uri!la dos 
roedorc!-. O risco da doen• 
ça e maior em epoca de en• 
chentc~". adverte a medicJ 
que estima de 5 a 30 por 
cento a mcidêncía doo;; casos 
fo.tais. As pessoas idoSél.s e 
debilitadas fisícamcnte têm 
mais chancts de morrerem 
de leptospiro!i-c. Em Nova 
l9uac;u já foram registrado~ 
1 casos fatais no~ bairro~ 
de Hehópclis e Lote XV 

SINTOMAS 
Os síntomas da leptospi-­

rose ~ão de fácil diagnósti­
co. Ao menor sinal de cala­
frios. febre alta. dores mus­
culares. principalmente na 
batata da perna. pele ama­
rela e fortes dores na cabe­
ça ,as autoridades samtária9 
e.stão aconselhando à po· 
pulação a procurar uro mé--, . 

DOAÇÕES FEIAS À PREFEITURA 
PODEM TER SIDO DESVIADAS 
A sol1danedade do po,·o bras.ile1ro mais uma \"CZ su­

.-,e_rou as expectaU\'aS e pode ame.mzar o sofrimento de mi­
lhares d~ pe-ssoas desabrigadas em consequênc:1a das chu­
vas dos ult1mos dias. De todo o Brasil e até de outros paí .. 
.ses. chegaram do-1ções diversas, que rapidamenl-e eram en­
tTegues aos postos de distribuição nas áreas atingidas. Em 
No\"a _Iguaçu. ª. Prefeitura tambf:m montou o seu posto de 
xecolbimcnto, so que pouco a pouco foi sendo esvaziado 
Jâ que foram feitas várias denúncias de desvios de dona~ 
Ú\'0~ 

Com a frase "Os de~abriga0os não estão Sós". o P re-'· 
f~uo Paulo Lcone tentou confortar: as 3 mil pessoas de 
Nova Iguaçu que tiveram de deixar suas casas e 1re.m abri­
gar-se ~m escolas. igrejas e centros comunitários. As áreas 
mais abng1das foram o~ bairros de Heliõpohs Lote XV 
Morro Agudo. Andrade Arau,o e Chatuba. Ó Execullv~ 
chtgou a decretar estado de Calamidade Pública, dado os 
utngos causados pelas chuvas. 

d No. M unic.ip10, alêm da Prefeitura. outras duas enti­
h ades a1udaram na campanha de donativos para os desa-

n~ad~s. Em postos distintos. a Legião Brasileira de As­
!:l!tencia { LBA )1 e a Cruz Vermelha arrecadam tonela­
das de roupas. alimn,to~ e remf'dios. Foj preciso um con­
ting_cnte ~rande de \'Oluntános para a,udar na separação 
e di5 tnbu1ção da~ doações, que chegavam de todos os Ju­
~rc.s. 

DESVIO 

d A Prefeitura foi a pri~eira a receber as doações vin­
das de países. como os "Kitsh" de panelas e talheres vin­
/' da ltãha. Só que. segun_do denuncias de funcionários 
d e dentro da própria Pr~fe1tura, alguns materiais foram 
~tribuidos entre oc:: serv1.dore~. não chegando aos desa­
d 9~os. Al<m d,,so. L,d10 Mello. que trabalhou na Rã­
lo~ hmõe.s durante. a tra_nsm1s~ão do carna,al. di~~e pe-

rnic.rofoneS' daquela emissora, que um caminhão de ali­
ftntos esta\-a sendo e!!ltOCado no DIJ....1 { Departamento de 

8
Ulprensa .. Munic1pal) par.l ser distnbuido de acordo com 
con\'inienc1a dos vereadores. 

daa O resulo_do de,sas denún<.1as podem Jogo ser nota­
ftitu e dÔersa~ doações deix<1ram de ser _feitas 

0

direto à Pre­
~ ra. exemplo mais !-19mf1catavo fo1 dado pelo Gover­
riu r.;::; .. ame,ncano. que atravh de um ,•ice-cõnsul. pre:fe­
(N'EC) ª sua a,uda ao Nucleo de: Educação Comumtãria 
niao ~ ~r ter sado informado sobre o que estava ocor­
t ca rde1h1ra. Paulo Le:one não se manifestou pu­
\t D'ltn~e &c.bre: o assun10. ma~ da Secretaria de Governo 

a in ormação dt que "os culpados •erão punidos" 

PT PREOCUPADO COM 
1 1 "PARAQUEDISTAS" 
L ~ina 2_) _ _ _ 

d1co D, hc<ipitai!, da rede 
do INAMPS e do Estado 
e~tão aJertados para o ris­
co de uma epidemia, Sérgio 
Wilson Nóbrega. da Cen­
tr1.1l de Atendimento a Lep· 
to~pirose. garante que o 
número de leitos di!'poni­
vei~ é suficiente par.a aten­
der todos cs casos. Ele. no 
~ntanto. aponta p;u::a o n,... 
co do número de. casos in­
cubados !-U muito grande . 
A doença demora alguns 
dias para se montkstar no 
organismo, o que e~tâ le­
vando os médico., a afirma­
rem que os 303 casos de­
tectados são da primeira 
enchente, ocorrida no dia 2 
de 6evere,ro. 

1917 ..s.7 
---- -=--- -= ~ ' = 1987 ! 
Correio da Lavou~ 

lo de lixo para que não ha­
ja um aumento no número 
dt: ratos, também é aconse­
lhado por Ddma Xavier 
Será preci!io a drenagem 
imediata das áreas que es~ 
tejam com água acumulada. 
A Jepto~p1rose .requer um 
tratamento somente possível 
nos ho~pitai~ Não existe 
vacina contra a doenc;a. e a 
demora no diagnóstico po­
de levar o paciente a morte. 
por insuficiência dos rins. 

Para evitar a doenc;a o 
método ma1.s eficaz ê o de 
não: caminhar com os pés 
em água contaminada. Fer­
ver a água e evitar o acUmu ... 

LEONE NÃO DEFINIU QUEM 
APOIARA DENTRO DO PFL 

O PFL ameia não esco­
lheu o seu candidato a Pre-­
feito. e não será nada fácil 
fazi: .. lo. hc;o porque altm 
dos uadicionais politicos do 
partido, como o presidente 
do Diretório Municipal, Jo­
sé Hadad, outras pessoas 
disputam a predriocia dos 
delegados. O Prefeito Pau­
lo Leone. ninguém duvida, 
terà o maior peso na esco­
lha de.. seu sucessor, pelo 

P F L Até o momento es­
tão disputando o ad"ogado 
)o.sé Távora, o ex .. prefe,to 
Joaquim de Freitas. e Pau­
lo Augusto Leone. que co­
mo experiência política trás 
a desastrosa passagem pela 
Secretaria Municipal de 
Go\erno, quando foi acusap 
do de ter desviado \-'erbas 
e licitado obras fantasmas. 

Antonio 1Ribeiro, Secre­
tário Municipal de Gover­
no, corre por fora tentando 
contar com o apoio de Pau­
lo Leone. Ele chegou a ser 
o seu preferido. mas a rea• 
proximação do Prefeito com 
antigos e experientes politi .. 
cos, pode ter abortado as 
pretensões do fiel assessor 
do Prdeito. O nome de 
Joaquim de Freitas é tído 
como provável, prindp,,J. 
mente devido a o:ua expre!i-­
sivil votação para deputado 
estadual. .em 86. Oriundo 
de Queimados. contra ele 
pesa as condições cm que: 

teve que deixar o Executi­
vo. Segundo alguns fo1 em 
decorrência de corrupção, 
outros sustentam que fora 
vitima de um grupo político 
de oposição. 

O PFL. apesar de não 
contar com o apoio popular 
l forte candidato em Nova 
Iguaçu. Além do Prefeito 
Paulo Leone. outros l 5 ve­
readores deverão candjda­
lar-sc pela legenda. o que 
permitlrâ uma soma grande 
de recursos a serem gastos 
com a campanha do parli­
do. De certo que a:iuitos 
procurarão ocultar a sigla 
PFL, mas te.rão que ass~ 
mi-la quando tiverem que 
defender o nome do candi­
dato a Prefeito. Paulo Leo ... 
ne p romete abastecer diver­
sos bairros com obras de 
saneamento, iluminação pu­
blica, limpeza de praças e 
socorro medico. 

Para isso ele não est..á 
he!Jtando em ir novamente 
a Brasília coJ1seguir recur ... 
~o~ diretos do Presidente 
José Sarney. que ficou de 
atendi-lo. Os ,·ereadoces 
do PFL estão listando pos­
!iveis obras nas área!'=: que 
po~<uen maior influência. 
para ntgociá.-la~ em troca 
de apoio político. Seja quem 
for o escolhido do partido. 
o fato é que a grande dcfi• 
nic;ào 5trá dad;.1 pelo atual 
Prefeito. 

MORADOR DE MESOUIT A VAI ·À 

PRA(A PARA EXIGIR DIREITOS 
(Páqina 4) 

NOVA IGt:AÇO fBJI - A>óO t.xn 

~CODENI DEVE CONTRATAR 
SERVIÇOS DE PARTICULARES 

A CODENI (Companhia de OtsenvoMmento d,;J 
Nov~ lgudÇU) admite n.io ter cond1c;6cs de normalizar a 1 
coleta do lixo de No,·a Iguaçu Com apenas 8 dos KUS 15 / 
caminhões e~ condições de drcu_lar. o órgão dnuá coa- 1 
trat,1r o l!trvu;o de empre1as paruculare,, como havia SJdo l 
pre\"1st~ prlos vcreadorcr integrante.a da bancada da re- j 
s1stinc.1a, que faz opcs,çâo ao Pttfe1\_0 Pau1o Leone.. Se:-, 
gundo denuncia desses 7 parlamentares, a decadência da 
CODENI é uma ação dehberada para justificar a a,;io 
das empres.ns privada~ .. CUJOS custoa excedem l:astaote: aos 
con"leguido~ atr.ivés de obras direta!. 

Faz praticamente dois anos que a CODENI não rea--j 
Jiza nenhum mv•~t,meoto no tocante a coleta de: lixo. uma f 
de 1-uas principais atnbuu;ões. A frota de: \'CJculos não (oi 1 
sequer reparada. o que acabou por provocar o cao! no se.r­
\·ic;o de coleta. Na ma1or1a dos bairros ~tendidos. o cami-1 
nhjo que passava até _tre:~ dia!- na s~mana. hoje, mal con-f 
segue. pao:,sar uma única vez. Muluplicam-K por todo oj 
mumcipio ª" lü,e,ras cnada, pela falta regular da coletaª 

Diariamente a CODENI recebe reclamaçõe~ de mo­
radores. que já não aguentam mais terem que conviver com 
o ri!l:co dt doenças. moscas e ratos~ ali:m do mau cheiro­
Com a contratação de empresas particulares, o pr'lblema 
pode ser resolvido parcialmente. O que põt dúvidas. sobre 
a nece5,5.1dade dessa medida é a atual situac;;o Lnancc.i.ra 
do 6rgão, Estima-se que a CODEN[ possua um dé{,at 
de Cz$ 15 milhões. A Prefeitura, na cc,ndição de aconí.s­
t_a_ majoritâcio e principal cliente. terá que as~umu o õnus-

1 contraido pelo envolvimento em eventos que deram pre­
,u,zos. como ocoreu na Ex.posu;ão Agropecuária, Comer ... 1 

cial e Industrial e no Festival de Rcx.k.. { 
O excesso de diretores é outra razão apontada para 

justificar a falência do órgão. Ao todo são 1 O d1retoce!' .. 
sem contar os procuradores, com ~LUIOS de C:\ 150 mtl 
men5ais. Mas nem sempre fo1 assim. pois teve umJ êpoca 
que os diretores da CODENI oão recebiam salãriO!ó-. anã<> 
ser os que cumpriam horário nos escritórios da Compa­
nhia. A ampliação do número de d1rctore~ e o pagamento 
de salários elevados dtstoa da ~1dade. do~ nu.meros de 
garis (não chegam a 100) e dos ve:11cimento!II que recebc.m.. 

Cônsul dos EUA doa no Nf( 
recursos aos desabrigados 

Os desabrigados da Baixada Flumintnse: rece­
berão, a partir desta segunda-feira. Cz$ 1.6. m,lhão 
em material de hmpe:a e roupas de cama. A doação 
faz parte do montante de C:$ 16 mill,ões repassados 
ao Estado do Rio de Janeiro pelo cônsul para ac.sun­
tos polit1cos dos Estados Unidos do R,o de Janei­
ro, Daniel Strasser, que esteve nesta q_uarta .. feua no 
NEC (Núcleo de Educação Comu01tãr1a) para co­
municar a ajuda. A diretora do NEC i.gaaçuano. pro­
fessora Maria José Medeiros, ficara responsável pe­
la distribuição. juntamente. com ManJCJta Medeiros.. 
designada para manter contatos com os outros NECs 
da Baixada. 

A vinda do cônsul americano foi arranjada pe.­
lo empresário Luís Carlos Medeiro5. que disse te.e 
sido ~ recursos conseguido, junto a Associação dos 
Co~panheiros ~as Amtrica~. cOJ1stituida por empre-
5ános e comerciantes dos Estados Unido.e;. O cõnsul 
Daniel Strasser vê a possibilidade de No\ a Iguaçu 
e outros municípios da Bai:tada serem apoiados pelo 
programa "Cidades Irmãs" que ~ignifica .1 adoção 
pelo governo de uma cidade americana de uma cl­
dade da Baixada. Isso traria recur.,os per-mane.nte.s. 

Além de Luís Carlos El-Hua1k Mede.ros. <sU­

veram presentes ao encontro, no NEC. o Secretário 
Estadual de Trabalho, Jorge Gama. o Presidente da 
A •sociação Comercial e Industrial de ~o,·a l9uac;u. 
It.:imar Serpa Fernandes. e o dono das indllscrias 
Graníino. Sílvio Coelho. 

TRENS DEIXARAM DE SER 
TRANSPORTE CONFIAVR 

Depender de- trem pc1ra locomoc;âo é ta,efa in­

cert~, e pode ãtl gerar aborrtc1mento.s. Dtpois d.1.. 
greve dos ferrov1à~ios e do~ danos cau$ados pelas 
enchentes, a frequenc1a das composições esta sendo 
de 20 em 20 minutos. quando não ocorre nenhum 
problema. A situação bt1ra o c.:tos. mas a CBTU -
Companhia Bras1lc1ra de Trens Urbo1nos - alega 
que é qutstão de tempo para que o funcionamento 
volte ao normal. 

O sn,tema (omputadori;:ado de ,mali::Jç,to. que 
e~ttt cm fJse de l'.Onclw,do, t(', e que s,·r interrompido 
dc\'ido a gre\·e e o mau tempo .\ ç·t,,~âo e de que 
quando estiver lotJlmente colocado 1rá permlllr a cir-­
cul~1ção dos trens, nos r.-.m.:iis de J.1pa1 ~ Sant.'.i Cruz. 
de 5 em 5 mínuro~. 
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' MURAL 
SERGIO FONSECA 

Nesta semana, nosso m:ur.l:1 cumpre un:u1. de suas 
finalldades: a de pendurnr também a que-ix.a. alhela. 

Dois textos. dois CQmentário..;, duas formas de ex­
pressão distintas sobre dois momentos de carnaval -
o do desfile e o da apur:J.~ão. Vamos a eles; 

-ao, "Lamentável o regulamento l!tllbado em 1988 para 
julgar as es,colas cte samba. lncrivel co~no :-,anta gente 
capuz se reune para aprovar uma norma que de ante­
mão já e.stabe:ece a posslb!Udade de alguém ter que 
SC'r prejudie::ído! 

Vejamos. Diz o regula.nento que a nota má:<ima 
00) só pode ser atribuída a 8 (oito) escolas no máxi­
mo. Trocando em miúdos, se 9 (nove) ou mais escolas 
vierem a ter o mérito da graduação má.x!ma uma ou 
mal.5 terão que ser prejudicadas em sua avallação por­
que o regulamento assim o determina. E o regu1amcn­
t-0 é claro: alguma escola pode MERECER e não 
LEV.~R. 

Admitamos ent.ão que 9 e-scolas mereçam a nota 
máxima. Um a terá que ser sacrificada. Adivinhem. 
quem vai dançar na hora do sapeca. hein Iaiá? A do 
An.ízio, a. do castor, a do Martinho da vuà? CJaro que 
não! Dança a Cabuçu ou a União de não-sei-de-onde 
ou a Unidos do r~o-que-o-parta, que não têm axé mui-

to forte. Parece que estão esquecendo que escola foi 
fetia para sambar, e não para dançar. 

Agora vejamos o resultado melancóltco da apllca­
ção fiel desse absurdo. A jura.da do quesito harmonia, 
Ber".Jla Nutels, coitadinha, explicou que não deu nota 
10 a 13 escolas porque o RE-GU-LA-MEN-TO não per­
mitia Para "Consertar" o que já havia feito subtraiu 
então um ponto de todas as notas que havia atrlb~ido, 
optando pela injustiça coletiva. - Pai do. ceu., aJnde 
para que Doná. Bertha não venha a ser ''Jurada'". 

Dona Bertha: julgar é atribuir um valor ME-RE­
CI-DO fazendo-se JUSTIÇA. A nota dada d e v e ser 
dada ~om CO.NSC:t!!:NCIA. Râo com o regulamento, que 
só po~e balizar o que merece cada um, em função do 
que cada um rende. nunca em fu11ção do rendimento 
dos outros. 

Competia a V.., Sa.. fazer o que a sua consciência 
mandava. e os que apro·:aram esse regulamento que se 
n~ranjassem. 

&sa ba~a.ta 4.uente devia e~t:ir na mão deles. E, 
se a intehgência o pêtulitCiSe, e l e s. veriam a besteira 
que aprovaram ..e t,rriam o cu· jado de não repeti-la 

j nos anos subseqüent ·: 
1
<;::s:~berto da Sih"al 

.,. (Aos homens, a l\lartinhdi e à Vila} 

1 L • 
t io n!1~;~c~to~~va~enzalas 
1 No silêncio da.s ,enzalas 
J O negro cantava. d.:rr:1:.:'.:. e f0nhav.a. 

Boje, no ruido da a,·cn..l.Aa 
negro e o propr:o som. 
Negr1J é paz, amJr. é vida. 
HoJe -ele faz sua KiaOmba-
Ele canta. dança e zomba 
E]~nc,L~ {az -tt,rar h 
CJl;lties__emo iollàlts 
F"1z tMTl\f toda.s as raçàl 
l'funr 'm:à.'"KPP> Ili'• .:OP@in<;a. 

i~"u~e~uan;1:re~~. 
No L~u brilho e raa. co" 
Dt~ ~or .. t:: uma mem:.·g T. 
Para o., homens desta t.erra: 
Respeitam t das as raças. 
ae:iam a~rd, pa'rticipem, 
C4,1 .. ;z:,u a :~4':l.. lom.'e:n a terra. 
Não façam a guerra, sejam amor 

Valeu, 1,.1art.nho! 
Das. cinzas o ~n~,,.,er 
Hoje e rq.ú.lhde 
Sua ,1d~ é a grande ~erjl.tde 
N<2.:.:.1. ic~"..l popula!". 
Voe.é, grand~ baluarte 
Dos negrps t; ~ua; artes, 
Le"'•antou a passo.rela 
Faz.:ndo o p.:ro •;it!":lr 
Numa mesma emoção 
Hoíe não h~ crença, não hr.. 
A comµnidacu: , m ma.ssa. 
Conclama a 1r ão. 

Martinho valeu~ 
Você e o t;.i- 1nc!...,. resppnsâvel 
Por t'S...e mo. untnto nC\"0 
~a eabeça ,_1e · -e povo 
Pinta um novo cn.mavul 
Seu griw de J~berdade 
Percorre toda. 'l. c~dade 
\-a f -u :Jra eternidade 
Não ·era um vendaval. 

Vila nc do arvoredo, 
OU erran ,; um brinquedo 
D<'"'3 r. wn ~amb3.· ,.nrcdo 
r-,.c u n rc duçâo 
Lo ~i l .... ..,e '"n 
_r-cl. n Ú. C1. ~ r~nfi r'" -

o,.., 
r ,., da 
~b c$n itíD 
!.sabe.: 
~ -'{I P 
'od 

,OA 1!'\'rlli-?A DA '-lL\'A 

CORREIO DA LAVOURA DE 26 DE FEVEREIRO A 4 DE MARÇO DE 198& 

PT preocupado com "paraquedistas" 
1 

O PT_ - Partido do~ Tra!,aih'!dore. - pretende co­
doc.ats u;; time. da pnme.iralinlra para d1!>putar as de.i<;ôcs 

e e nove,mb~o. A começar do candidato a prefeito, 
0 contadc;,r Jose Simões ( Jerri). chegando aos 45 candida­
~~s -ªt vcr~ador q.ue terá di,tito, todo! terão ligaçãp com 

~ d se Ote.s orgamzados da população: ,l\s~ociac;ão de mo-
1" or~~- ind1cutos, comunfdf_ldes religíoios. Des~a forma 
º. Pa1.t1do esptra tleger oma c.xpressiv.!l baAcada no Lc• 
gislat1vo e_. até disputar para valer a cadeira de prefeito. 

No dia 27 de março serão conhecidos os nomes de 
todo~ os ~andidatos do PT Para evitar a ação dos ••Para• 
qued~~& de ultima_ htlril, ou~ pessoas querendo sai-r 
candidato, mas que nao possuem identidade com o progril• 
ma e estatuto i:lo PT, algumas medidas foram tomatlas, O 
filiado que de~cjar sair canaidato terit que .str indicaqJ) 
p~r. um núcleo do PT a ter o seu nome aprovado em ple­
nana. 

P~ra os egressos de outros partidos o tratsame.nto é 
da~o diferente. _Eles só terão ~ ficha de filiação aprovada. 
apos "l! aprec1açao da E-,ecutiva do Partido. Segundo esti­
mativa do diretório municipal Çe Nova Iguaçu, o PT se.râ 
um dos partidos. mais procurados por todas as pessoas ·que 
não conseguiram legende no PDT, no PMDB e no PSB. 
O assédio ff:1 estã ex.istindo, principalmente depois que o 
PT conseguiu eleger o Prefeito de Vila Velha, no Espí-
nto Santo. J o· 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. AEÍL!OJA!fUSTO TÁVaRA, 12 • N. IGUAÇU 

• MC>"'<>~f"' >"t ":'"'mijos 
• 89 .4J,.,. e: , f:'UC/1,3 

~ VENT~ilo 1 ~cs#.o 
1t CENTR,\IS DE ÁQU.'\ GE'.ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR cor.DlCl,)N!\DC 
• J:ORRE$ PE RESFRIAMENTO 

1t CÃMARAS FlilGORÍflCAS 
• F ABR!CAÇÃO PI: GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FL1JORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

POR IRAS DA PILASTRA ... 
EL!SIO CM1ARA 

_ Fevereiro de 1988 ma-rca, 22 anos depoa 
~:~~-e uma da., mai<>Tet •.ragédlaa da hlltó~ r;~i: 

Em Petrópoli.,, na Bain.da Flumlnense 
ros e nas favela.,, a .. Ele.ao ação atingiu em pr"t:'r tr­
de maior a populaçi.o ma.Ja carente de :-ecuraoa un a. 
sempre a pobreza é que mal& iofre na prô ~ Como 
as const:qU_êne1as da lrrespo?13a.bilidade dos Jtgo carne 
~s. fe_derais. estaduais ou mumc1pa:s. 'rernan. 

N.u> é de hoJe qae sã.o apont.ad.a,s as e . 
d~ltzamentos das encOS a.s, das eachente:s 0 ~

05 

centros urbanos e da destruirão de plant C es 
áreas de cultivo agrícola. os' atien~.adoa à. ~t.ur em 
~~~rai~u~~I:: /~~- COJI\Placentes do PQ_der Púl>tfc1t 

, Não há. nem nece~sldade de enfatizar o la.rt'm.a­
ve. estado a. que Hcam reduzidas as nr,., sa.s princl . 
estrad~ de _rodagem, traI1$f0rmadas em rios caudr:1. 

3 
ws apoS meia hora de chuva intensa. · --

São lmpre.ss:onantes os efe~tos da tragédia M ·to 
m.al:3 lml?r~ioDa?t-e é a inércia. o de.:ca.so de c.e~o, 
órg~d i:,ubhco~ diante d os quadros pavorosos v·'Sto­
aqu1 e alhures, através da televbsão. ., 

se ti_véssem~ ad~ln~traoor!.s capaze&, dotados d.e 
coragem e eso1nto pubhco, órgaos como a SecFtaria. 
de Estado da Defesa Civa de Desenvolvimento l:rl:-ano 
e Regional e congêneres, já estnríam extin~,03 há mul• 
tos anos, por .serem completamente inúteis. 
. ~ As prefeituras e os governos estadua~ criam tala 
orgaos apena.:; para dar empregvs com \'enc~m:ntos 
1?º. pu1os a prot~~dos polit1cos. Nada produzem d.~ 
utll para as colehVldades. Simplesmen~ não funcio­
nam_. antes. durante ou depois das in~mpérle! 7r~te 
de&Lno dado ao nunguado dlnht1rinho cio povo ~r:ia 
Yergonha! , 

Seren.e.daa a.:.~ águas prov1i;;,..nc.iado o lúnebre i. ,_ 
lanço à:ª catâsrrbfe, aparecem a; vozés ofleta1s ta.:--:e;.. 
tar..do os_ resul!ados. tentando 11.1stificaro injUb-..0:Uicável. 

. _ P..:,r_ qu~ nao dragam_~ no <1!Yido temPO,. rios e ca­
~a~l:i, nao_ lim~m O$ bueiros, nao tiram o i..r,,,XO ãas gd.­
.er_ias, nao punc::11 o:. desmatdmentos crimino..-;,:s. nã.:> 
e:~J.tam a o~trpaçao das ~nc~tas. onde er;uem mora­
drn3 Irtlser•"elS. c.onstrtüdas a '$0V2PO muita::.-- 'Vei:et 
estiJ::tru.tadas e gr,bw,;..ctas por gov(':rn_inies e WhlJ. ..,,_ 
'E' R9"' QU.: ~ go\trno f,;deraL nao êd.ota. ~1 .:ic. , . .u .. ca 
ç..b co~truç.,o cre c~a.s populare, com~•11·et c.1.10 ,i 

_ •'q::~'.'·t1:i.dP f'rt"'.'nCrfr:1 do pl·,:-Jetanado? 
Os Culo ttos deY&tt\ Ur t..f'm'\.a~:-;1rado->- Ct; dema­

gogas, os a.om1ru:s~radol:es inc.l.P11Zts • .QS irre::..po1L-fE.$ 
c!_e todos OJ gra1:5, p~ec-: J.m ser amarradus nos pcl.cu­
n~<li. da..= ,..a ..JlUblicaJ Che;;_a_pe ,j);:~r.. • 1:or-
r;... ío• ~ ôor!S! •1.,-

Ealá r :lllllo °'er~ :na "'"'ª de moil-t. .çente 
drste pjbre Pai.., ~s uma revelação cura. e ruel. mà.3 

rit:~~ ,e,qade~- ·-

A professora M·uil~a ltl•liu81ek. de '!'.ledelr'os ~5.o 1 

Jeràe o entuti~mo pz:las co:Sas de Nova Iguaçu. Alem ~ 
~ .;u~--' <,t1ndados. nq ;nafri4-r ~ part.civa de t_l)o 
o:: ev1ritvs culturais, ood~ 2 _·. u ilil 1.·re 1n a· é s. em. pre 
~até .1 P:CJ!' 1;~a. áiu .it2.ô" e· · _ + _ _ ·- ' ·- -i· ::-::--:~ 
.>..t $'.ta, d 1 :a com ~"'nptic- •klde " • t entv- e 
liause.. • 

Orgo.nlzac\a e.tudi<)~a e e "ª· sabe ..,,.,ter o .n-
ter\!,.. é e ~ a,,-:nção du.; ~1lunv.i pro!e. or .. ,. ,i-~i..,-

1_ ~~c1lin q1J.alquer a~dit'tiio onde r~ iza as- su~ pa-

i Jã. tiYemts oportur ... ,d,,. dr:i \· ... -u e ou.,..._-ifl nJ 
1 Instituto Iguaruano (., L ·, w,, 1.nd . J:.u· :! .._. p ... -
~ ~r:µjes com. oro~ r~4mJ,;á• l!l ~ula <;le .1fulcl1

,.. "'. 1.1_ t .J 

que /a.b~. apllt+r. c(?m. ma~r.:a o, dttámes õy, n .. 1_· J'r-·. 
·1 ex-b,ct-cr, n.d-s :rttpr\.__ ao ... ora<re~s mpn)\~tio:'3. 

>fOf;, ll!= t,m ri.zi>?.S dt oobm pan · e- o;;gi1::1ar 
~Ll~.,::,*·•·;e~g;,_,·d vuro .;o~ ~1u:; 11 tws JO''ens <,u ~~ 

m.asN1~ 1l~~-, '~toj.';1~J1~·:ti;o_.. .,fL,~ -dt·· 1, r t:z __ .u 
nom-es-. 'ª:l sue- os- 11:H.t.:>r~ crie Ü!~ ili.5 ôS ci;inhe­
deln tt.nhant .a cpartun':i:LJde d.e w1-11ar cc1Uletm1en\O 
de su~tS ativ.<l.9.de:-. e de ff.W f?'}t,s, 

~teJam ond~ e.;,~.erem. _u ... o 'po ... u, n r e--
,·elar O}_ nom~s. l':'1.f:'nc!o-Ih. 1 1. : -.J , deve 
ocuttat o ti1\.mfo t!a 1ntelit~ ... ,~ e :-' t. ·ni.:.. .1 d:. cul;. 
tara. pri~lpa mi'1t& d~...qaem J. colotZEI a !e~,ç.> 

pr~~a. caso da edutador;i,. :'L-.l+ctflf" E~~fli.1aidt ~ .. r' ­
Cciros que nun1..-a -se nt}~~ a c'.)1~ ~orar em '1UllQ\le!' tni­
tf"'tt·l d~de (lo~. dm:. d tudo. prc-V'lit>,:n a s r t · 
dade . o ot,jet}V&·sad10 a .ser aica-:i.cado e a <:trt~ ae 
Ql1e QS .rosultaCW..s un•irlo ao bem c'llHl·•v, 

----------- -
PUbl:~ue o Gnl 11ço de Sll:l Empresa 

;ê;'~. Te1. 761-1725 ,<HXH:><>~~-~~-~--~o ·~ 

no "Ccn ·o Ja Lt. 
~,.>(>=~ ~-«7 

i 

C.\ tipo; de .. 
hà U"rl 

seu eodigÓ de Sal 
d tuca Me- to ' 
~,0 c,<1igo che 

n - • · do, 
j'.lbeleter. ~m puDl,30 ma- j 

i io dO regi.ltro prof1S,;1ooal. re.i 
,. .:l de trlca. de a~nio. com 0 

;;:oo nwna ccnfereoc,a Na· Com 
.~-ta.!. tem pen3s brand~. pra 

•• ,d;ertioc,a por escnto o:a.s dor_ 
•-..mdO. Conforme a gra1.dade nde 

:::n, eêca. a comissão de eti- atua = em cad, 5.ndica!o de Jor- te e 
, •"" e prof,s.sional com ad- du·:i 

... _.::..t.1. ~im eomo tambem po• serm 
• l:l?<lliáo do quadro ,oc:.J e E 

uw-.,. SJro 
'2ll · jornalista .\rtur Pereira. nunc 

- .• Glolio la em Brasilia. ma; deie• 
.,i).,"-: ed~a?na por ele wi- l)Ol$ · 
.::;, ~ c.n,, eao de H do corren- pul:u 
a?. ri· • -i'l! .\ :natérta come- Cr'JL 
• ~ '~ do Plana1,.,, esta de peJ 

<Ompleto contend . a.s . {'~z,, que receberam o uma loia , 
"1-'!Sls pr va~ aiuda \1 

,.q, llôô" E' as na campa. e· .. 
"'l!l:o ma~ ,ijj,n•e . .e UJ 
, C.i: "'~rereu o rep0r1e' . n l d(pa, 
., -• r l.1- os cor 
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Negócio é o seguinte: 

arthur cantalice 

l!,,n:uz COISC1Dt:1'<1A Essa matéria e.stá chc .l de falhas e foi 
\ estnt.1 sem nenhuma prtocupaç~ com a 

outro dia fc.i inc.agurado, Ia no Rio, na êt;,:a profiSslona1 se não é um p:oli&&ional 
fr'1t'.l. 15 um novo tumtnal rodoviüriO. Obra antl-_étlc-o, o Ar1ur Pereira não escapa c!e ser 
da Prefeltur.1 carioca, Iniciada no governo cl~1flcado corno u~ mau repórtA."r _ Pois 
,nf.rrior, qua.11do o P1d"1to era Mnrce_:o Alen- nao mtormou ao.s le1torea quem, lá no Pa.:. 
Q.:" No mesmo dia f"m q_ue foi oot1cl~da 1 la~10 do Planalto, est~ de posse do tal d~­
J.naugura.ção. também saiu a lnrormaçao de sie Ccmo também nao informou quem e o 
Qlll' uma parte da rerrrida obra terâ que ier tal M,nlstr~ de Estado que raJou t(..m ele 
cttmolida, a. !tm de p0.!ls1bH:tar a construc;ão s_obre o doss1C. O text-0 do terceiro raragrafo 
da u .:ic-ào Barcas do metrô. e de uma levlnnda.d.e tremenda. ~>ois_ f&.la 

Como u Hbe. ea.st· med1ocre go\·erno ,s- num depoente que ainda nem tx1ste, e, se­
tadual c ... n:.;.:. ndado por Moreira 1-"'ranco, na gundo o próprio texto, um eventual de­
:insta de cumprir compromis:S<>& a.c;.sumidos, poente"". 
durante a campanha dcltoral, com determ1- Achei e5qutslta essa matfria e senti nela 
na.dos emprtsarios do ramo da ronstruçilo o cheiro da chantagem poht1ca, Não set se 
dvll, decidiu aumentar sem Q_ualquer cnté- o Artur ~ereira e só um mau repórter ou se 
rio racional. as linhas do metro. E uma des- lambem e um chantagista_ Pode :ité ier um 
sas linh~ vai fazer, sem nenhuma necesal- inexperiente !! h . gênuo profissional usado 
dade. a liga(âo Praça 15 - Largo da Carioca. por espertalhoe.~ 

No ato de inauguração do terminal ro- Um ou dois dl~ depojs da publicação des-
dO\'iário da Praça 15, o diretor de Engenha- ~a matéria, publicada de maneira destaca­
ria do Metrô, Sérgio Corrêa, declarou OO.$ da pelo JOtna1 do Sr. Roberto Marinho, um 
repórteres que o fato de uma obra 1ecC'm- porta-voz. do ·, ·:erno federal deimer.tiu 
maugurada ter que ser demolida logo d<'Poll tudo. 
é-, apenas, "uma infeliz coinc1dêncta··. Negoc~o é o scr,;tulnte; quem faz Jornalis-

Na realidade uma Infeliz coincidência é mo :sem etlca está sempre .suje1to a de:smen­
"knnos no governo estadual um ,uielto como tidos. 
t$.ie l!oreira Franco. 

SEM tTICA 
Preocupados com determinados tipos de 

comPQr...amento, os Jornalistas bra.sileir~. há. 
uns três anos, ~pro\·aran;i o seu COdigo de 
Etica. Ao contrario do Código de Ética Me­
dica (nem sempre apllcadol. o nos~o Código 
não chega a estabelecer. como punição má­
xima, a cassação do registro profissional. 

Nosso Código de Etica, de acordo com o 
Que ficou dec1dído numa Conferencia Na­
clonal de Jornahsta.s. tem penas brandas, 
uma delas a de advertt:ncia por escrito mas 
de caráter reservado Conforme a gravidade 
do delito contra a éiica, a comissão de :Etl­
ca. que funciona em cad:i s-:ndica'.o de Jor­
nalistas, pod~rá puntr o profissional com ad­
vertencia pública, assim como também po­
derá propor a sosperuão do quadro ~vcial e 
até a sua expulsão. 

Não conheço o Jornalista Artur Pereira, 
da Sucursal do Globo lá em Brasília. ma-,. 
a,ehei esqui~ita certa matéria por ele assi­
nada e publlcada na edição de 14 do corren­
te. domingo de Carna\'al A matéria come­
çou assim; ··o Pa1ácl1J do Planal~ está de 

~ d~e p~~a!~~ir~~~~~t~ecC:b~~n~o a:uDJ! 
tmanceira de empresas privad3S na campa­
nh:i eleitoral de 1986" E maL; adiante. no 
u-gundo parágrafo, eicre,·eu o repórter Ar~ 
tur Perl?ira: •·um Ministro de D:tado ~l~e 
ao Globo que os prir.c,pais en'iol\·1dos na 
captação de recurso:; Junto a empresas pri­
vad3s fazem parte da Comissão Parlamen­
tar de lnqutri~ d:i corrupção· . 

No terctiro parãgrafo o repórter Artur 
Pere1ra informou isto; •·o dossiê do oonrno 
l~r.i.ntado junto a algumas empresas ~t:rá 
le\'a.do à CPI da corrupção pOr um depoente 
l;_g:ado ao PJ.iacio do Plan:i.:to, eventualmen­
te, convocado a prei:,t:lr esdareclmento.s snbre 
ntos lrregulares da administrarão p\.lb1ica 
federal. o Governo. cc ntudo, e inda. r..f.o es­
<'Olheu o depcente qur serâ encarregado de 
a;resentar 3.S denún,:la.s contra cs parla­
m.tntares". 

CORREJO DA 

O U:RITADO SAH'IEll 

Dizem que o Presidente José Sarney ficou 
irritado com a posição do Governador da 
Bahia. Waldir Pire.s. ta vorável a 11m manda­
to de apenas qut..tro anos para o homP.m q,ue 
chegou ao Poder graças à morte do Tancre­
do Neves. 

Irritado, Sarney declarou que Waldir Pi­
res foi um mau Ministro da Previdência 
como se ve. quando Sarney fica irritado dá 
pra mentir. Na realidade, o atual Governa­
dor da Bahia fo1 um bom Ministro da Pre­
vidência. Por ser eficiente como Ministro, o 
atual Oovernador conseguiu f.Orrigir b(u;tan­
te coLsa,s na Pre\•Jdt:ncia Social que é, sem 
dúvida. um tremendo abacaxi. Ou, para 
sermos mais modernos, um tremendo pepjno 

Esse episódio serviu para mostrar que 
Sarney perdeu o rumo . Seus últimos pro­
nunc1amentos revelam que o homem ar.da 
àese~perado. Cada vez mais impopular. c!e­
polS de ter atln~ldo grandes indlces Cie po­
pularidade com aquele "conto" do Plano 
Cruzado, Sarney parece estar metendo os pés 
pelas mãos e p:u,-,u a agir como rr.acaco em 
loja de louças. 

Além ie ofender aos que CJ,uercm p~ra 
e:e um mandato de quatro anos, Sarney já 
dl.sparou_ sua metralhadora giratória centra 
os constituintes e - tal como acontece aqui 
com o Prefeito Paulo Leone - pa.~sou a di­
zer que estão querendo de~establliz~r o seu 
governo. 

Negócio é o seguinte: o Presidente está 
d~esperado_ E dizem os entend:dos qt\e um 
homi:m desesperado ê capaz de tudo. 

MAR DE LAMA 

. Cenário: Praç,a da Bandeira e ..ad!acên­
~~~ l~ n

1
~d~;~• iabado passado Lõma por 

Fra.~e de um mctorista de ônibu: , linha 
247 camarista Meycr-Pas.c;eio: ''Depol.s di­
zem Que só na Baixada tem rua l!heia de 
lama • 
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4~ '--1 . V- Nossa 1Jiocesl1/ 
~~ D.AOR,a,W '-•~•<.l DIOCt~ANO 

Nossa Senhora aeregrina 

Hã mese3 ,·at peregrinando pelas paró­
quias de nossa diocese uma pequena ima­
gem de Nossa Senhora Aparecida. A devo­
ção marJana está enraizada no coração de 
nosso Povo simples. Mas a imagem so visita 
e se delem nas paroquias Que o desrja.rem. 

Pessoas ha que rejeitam essas manifes­
tações da piedade popular, achando-as uJ­
trapassadas e supersliciosu, fruto de má 
formação religiosa e comprometedoras da 
autêntica renovaçào pastoral. 

A mim me parece Que a devoção a Nossa 
Senhora, praticada Por quem quer que seja, 
é boa porque se funda na Revelação Ma­
ria acupa um lugar privilegiado na His­
tória da Salvação. Só ela foi escolhida en­
tre todas as mulheres, para ser a Máe de 
Jesus Crlsto. Só ela pôde carregar durante 
nove meses como todas as Mães, o seu Di­
vino Menino. Só ela pôde estabelecer diálo­
gos de Amor pessoal, fislco com Je:;us. Só 
ela poderia as;umlr com toda a verdade a 
palavra experiente de Paulo. tFu1 crucifi­
cado com Cristo. Já não sou eu que vivo, 
mas é Cristo que vive em mim. Minha vida 
presente na carne. eu a vivo pela fé no Fi­
lho de Deus que me amou e se entregou a 
si mesmo por rrilm (Gl 2, 19-20). 

A partir daquele pouco Que os Livros Sa­
gradru nos dizem de Maria, podemos con­
cluir o lugar importante, singular que ela 
ocupa na vida de Jesus e em consequência 
deve ocupar na vida da Igreja. Maria está 
ligada intrinsecamente, por disposição de 
Deus, com toda a História da Salva(ão. 

o belo capitulo VIII da Constituição Lu­
men GenUum do Vaticano li resume admi­
ravelmente o que é Maria ssma. no misté­
rio de Cristo, no m..lstério da Igreja portan-
to no mistério da Salvação, · 

Pode ser que aconteça outra coisa, mas 
a Virgem peregrina só pode levar às nos­
sas comunidades e aos nos-"<h coraçôt uma 
única mensagem; Jesus Cristo que ela n05 
deu, como Mãe, e para quem ela, como Mãe, 
nos quer levar. Ninguém melhor do que ela 
'iabia que Jesus é o autor e aperfeiçoador 
de no:;sa Fé (Hbr 12,2); que só Jesus é o 
mediador entre Deus e os homens e lTlm 
2,5); que só Jesu., é o Salvador, o Redentor. 
o Libertador. 

A mensagem de Jesus tem aspectos con­
cretos e provocadores que Maria conheceu 
pela Fé e pela experiência da Fé. Como por 
ex. o mistério da Cruz. que é escãndalo pa­
ra os judeus e loucura para os não-judeus 
<cf lCor 1,23); que como espada feriria o 
coração de Maria ccf Lc 2,35L 

Escolhida por Deus dentre o Povo esco. 
lhldo, Me.ria está profundamente ligada e 
tdentificada com o Povo da Aliança. stu Po­
vo. Dai porque no seu canto de humllda.de 
e louvor pode celebrar a mbierlcórdla de 
Deus que <Se estende de geração em gera­
ção sobre os que o temem no Povo de Is­
rael. Diante dos olhos puros de Maria estão 
aa maravilhas que Deus ftz a Israel, seu 
servidor. as promessas feitas aos PJi.:S em 
favor de Abraão e de 5Ua posteridade ~ o 
Povo de Israel - para sempre. 

Nessa visão clara das maravilhas e das 
misericórdias de Deus para com seu Povo 
escolhtdo que hoje e também a Igreja, é 
que Marlâ. pode cantar que Deus manifes­
tou o pader de seu braço, dispersando os or­
gulhosos, derrubando do trono os poderosos 
d~spedlndo os ricos de mãos v;izlilS e, do ou­
tro lado, elevando os humildes e saciando 

de bens OI lamlJJtos (cl Lc 1, 47-SSI. 1 
A esta conaideraçio da memagem ~~ 1 

Jesus que Maria ssma nos transmite. ov 
podemoa saudar com alegria a devoção do 
Povo a Nossa Senhora e sua peregrinação 
através de nossas comunidades. Dai segua 
um compromLaso c?Utão. 

Mosaico 
' • As enchentes e chuvas que tem casti ... 1 

gado vá.rios p0ntos do nosso Estado e ulti­
mamente o Rio de Jane1.ro. mostraram mala. 
uma vez que quem mals sofre e mai.s paga 
o preço da injustiça são, em regra, os po­
bres e os humüdes. 
• As favelas pagam o preço mais caro. 
neaaa injusta dlsUibutçáo de desgraças. Blu 
que normalmente vivem situações infra-hu­
manas, são nessas catástrofes naturais as 
mais atingidas. 
• C interessante acompanhar os comen­
tários da grande lmprema sobre as enchen­
tes. sobre as responsabilidades, sobre as 
cau.sas. Respinguemos aJgumas passagens. 
para descobrir maiJ uma vez que a nossa 
sociedade elitista não tem a menor com­
preensão nem compaixão do Povo margina­
lizado. 
• Em Editorial intitulado Cidade Indlii­
nada t ,21-02-88) escre\·e o Jornal do Bra­
sll: i Só o ltxo que se acumula nas favela& 

' - e que se derrama sobre a cldade a qual­
quer chuva mais forte - já deveria ser um. 
sinal de alarme, de que há alguma ocisa de 
protundamente errado com as administra­
ções do iRo de Janeiro . Façamos alguns 
comentários ao comentário. 
• o lixo das favelas incomoda em primei­
ro lugar as próprias favelas. Até ai não me ... 
recc reparo. Mas Quando as chuvas arras­
tam o lixo d..s favelas para os bairros no­
bres, aí com,,ça o problema do Hxo e a con­
denação das admini:strações anteriores. A 
favela derrama lixo sobre a cidade, não é 
cldade. 
e Mais adlante: A favela é o retrato do 
absoluto desinteresse em criar novas pos­
sibilidades urbanísticas por parte de poh­
ticos que querem remuneração imediata e 
popularidade demagoglca. A fa,.•ela não tem 
lei não tem escola, não paga Impostos. não 
tel11 coleta de lixo; cresce de tal modo sobre 
a cidade ..:legal ,, de't'astando as encostas. 
QUe Já ultrapassou em muito o pitoresco, o 
ocasional, para transformar-se em fenóme­
no de massa que faz o Rio de Janeiro uma 
cidade literalmente de pernas para o ar, 
JB 21-02-88> 

• O problema social. que ê o problema 
real da favela, passa a ser um problema po­
hUco. Um Hustre prefeito munlclpal decla­
rou certa feita QUe a Igreja precisa da po­
breza. manipula a mlseria e os mlserâvels. 
para faturnr. Seria a Igreja a grande Inte­
ressada em conservar as favelas. Para o edl- ' 
torlal do JB são os pohticos que mantem 
as favelas par lntert-sse eleitoraJ. 

' e Podemos t• devemos louvar a capacida-
de de resistência dos nossos favelados que-, 
sem apolo qualquer. sem vantagens nenhu­
mas da culturo. e da ctvlllzação, lutam pa­
ra sobreviver contra toda a Espt"rança.. 
• Mas o problema social flca tsperando. 
talvez. um dia associar nos.,:as dloce~s p:l­
ra um esforço (omum, tA.H.l 

~tstau..--a 
l.a2anha . - • BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 

viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado c.;ª nxu:gian;, 

~~ ~ violi Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambierote 

....... ~ -5' Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

~------------------------ ------------
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

©rientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Dia.riamente. das S às 19 horas 
O>nsultas com hora mar.cada. - Tel.: 76i-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 2041202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVl:NIOS: GOLDEN CROSS, tJNUIED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, A..1UL E BANCO DO BRASIL 

A,•. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sa1a 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~UDICO 

CR'M 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia ~ '!-~iedade -- .Depressão e Assistência 
Ps1colog1ca ao paciente terminal) 

Terça a sexta-!C!Nl. das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala: 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA. 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

. De 2.• a 6 •-!eira das 13 às 20 hOra.o 
Conveaios: SCO. DO BRASIL CABl!:RJ e PATP.O'TAL 

COU:010 LEOPOLDC. ' 
RUA FROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU'RJ. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTD A .) 

• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OF'ICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos Aoditivos - Lentes de Coo­
t.:i.to - Óculos - Pr.ius - Rdógios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre VARlI.UX 

C:,nsc.rtos cm Gcr.1-Filmes e Rcvebçõcs 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendodores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

SfRVICO .. ONTOlóGICO ESPECIAUZAOO • NUC"LEBRAS 
• CAIXA ECONô~ITCA 

CROfR.J - I'• 34 

Dr. IV&N FONSECA 

ESPECT.<U.IDADES ODONTOLOOIC"A.!l 

C"FO N.º :l'I 

DIARIAMJ;; iTE DAS 8 Aº 19 HOl'd\~ - rcSTRADA FELICIANO SODRS: "I.º 2 n~ 
ML.~UITA - EZTADO DO RIO TELEFONE 7 6 ·2804 

• SAMOC 
• DE'NTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMiLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMP''.ESARIAL 
• lNCR.\ 
e UNlM"'D 
• RIO n.tNICM 
• DENTE - -1v1: ' ..,,. 1-

PUBUQUE O 8 LAMÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

MORADOR DE MBQUIT A VAI À 
PRAÇA PARA EXIGIR DIREITOS 
Nei ta c.cgunda~fe!ra,_ dia 29. a população de Me-· 

ta promove em sua principal praça, a Manuel Duart qui­
grande ato de ~retesto contra o estado de ab.ando~~ urn 
!-e en~ontra o ~1stnto desde que foi vitima das encheniue: 
no m1~10 do m~s. A mamfest_ação, que poderá ir p..:rar :: 
Prefei.ura. esta. sendo or_g~nizada por associações de m _ 
rado~e~. c~mu!11dades reh91osas e partido$ políticos. Ent~ 
,,s re, •1~d1c.1çoes qti'l pretendem [a:ztr diret3mente ao Pre~ 
fe1 '> ~,..ul_o Leone, consta a límpeza dos detritos tra:tdos 
pelas d9fü'~- da c_huva e a drené;19em dos principai:; valQe .. 

A re91ao fc1 uma das mais ating_'Uas pelas enchente;: 
Dezenas de c.tsas do Centro foram invadidas e seus mo­
ra~ores per~~ram tudo. Agora, eles estudam um Jeito de 
ac1on"r 1_u~lic1-1lmente os g~vernos p<1ra serem re:. arcidos 
dos rrCJUIZ'_os. A a]t~rnattva apresentada pelo. pr•~prio, 
morau:-r~s e de que. fiquem isentos de impo~tos o tempo 
n~c_essar.o p~ra cobrir o preju1zo que tiveram. A ac:'âo Ju­
d1c1al podera ser encaminhada sob a forma de Ação p 0 _ 

pular. 
. Esse- pensam~nto é forte entre os morador'â:'s das n.::!!s 

Em1ho Guadagny .. Eva . e Adão. Quem quiser participar 
do ate e saber ma1?res informações sobre a ação, por.e:rá 
com~arecer com faixas e cartazes no horáI io da conce.n• 
traça<~: Vs comerciantes estão apoiando o ato e também 
deverao entrar na cornmte dos descontentes com e Poder 
Público. 

ARTUR SALES TEiXEIRA 
Faleceu sexta-feira. dia 12 do mês corrente. o Sr. Ar• 

tur Sales Teixeira. cidadão respeitável e querii:!o n~ ... o­
ciedadc iguaçuana. 

Nascido cm Saquar,ma-RJ. a 13 de abril de 1893 Hio' 
para a. \·d:'a. Max.~mbomba ~cucos anos depc:s. inte9ran­
do•se no me~o sccml e es.port1vo. •anto que formou no pri­
reeiro t::ne de fu:cbol do Iguaçu 

Do seu primeiro c~samentc. com Cirtalinl \'"izna. d~.i• 
'.'<a no·:e filhos, Artur Jr .. Aluide. i\l•nam Aroldo. P,u­
línho. OdJ!on. Hélio. Sérgio (Dr.) e Abra. 

Do segundo matrimônio, deixa ,·iú,"tl a Sra. Enedina 
da oC!;ta Teixeira e um casal de filhos: ~·iara e l\.Iaurv. 

Artur tra um dos fil~o~ do ex•Prefeitc desta cidadz­
(25-11-1922 a 2·1-0g-1923), o saudoso Dr. Marcos Fran· 
cisco Sdes Teixeira. Com a morte de Artur, ainda pi!r­
maneL~m cntrP nó~. quatro do,; inúmeros filhos do Dr. ?\ia~ 
noel Frand-:co Sales Teixeira. Adelaide. AstoHo. Aracy 
e Armando. 

~o último did 19 deste mês, faleceram o Dr. Guido 
Pamplon;:i: Machado, ad,·og'1do contratado da Prefeitura. 
e Nilson de Oli\'eira ( Tio Mariano l. urn dos !i\hM de Joa­
quim Mariano de OliYeira (Joaquim Co:npndc) 

Toxicomania - Um dos Grandes Males 
do Nosso Tempo 

Sete de Abril de 1980. Dia Mundial da Saúde. A Orgs• 
nização Mundial da Saúde advertiu o mundo: â'Umo ou 
Saúde - a escolha ê sua . 

E mais: o tabagismo é 'J maior desaf io da Medicina 
Pre\•entiva do mundo atuah. 

Ainda segundo a Organizaçã.'J Mundial da SaUde. o con· 
trote de hábito de fumar fará mals pela sallde do h?me!?~ 
e pela expectativa de vida do que qualquer outra açao ja 
Medicina Preventiva. 

A Alemanha Ocidental informou recentemente- que gas-
ta mats recurs-:is com as vitimas do ramo do qu" arrecada 
de imposto t enquanto arrecado. cito marcos, gasto quatorzt-

mar~~~a socledade baseada no c?nsumo. a procura de li· 
cool e das drogas pode vir a signHlcar um dese10 de sat·:r 
fação, imediata, segundo o Dr. Amaurv Jose da c ruz r 
Conc-:>rdamos em genero, número e grau. ,. 

A toxicomania, é um transtomo do comportament
0
00: 

da personalldade, não sendo, costudo. uma doença qur P Jl 
sa ser curada• com qualquer reméd~o. ~ve ser ~r

3
t~t: ­

a níVlõ:'l individual e g~upal coin: .ti:r~p1a3 psicolog~c~, :OCial, 
vtdades ft.sicas recreativas e utilitarias - e a ntve 
•o,n a prt::venção. _ 0 carro, 

Nossa dependencia pstcológica de alc?ol. clga~ :, tun­
rr,,médio~ e televisão (uma segunda casa, para muit~ebotU:'.l 
d::tmf'nta-se, principalmente-, na prop~ganda rqut 
no!.!\ ,uvcntude e muitos dos ~1dultos · {llglr dl-

De um lado h~ /JS jovens que se. dopam ~at~ulto. QU" 
reahdade-. para_ &\'1ap.r . De outr~ lado ha os a orntir sem 
abusam d0S ps1cotárma_cos, que na~ conseguem ~Pztn.,s ~,,. 
um barbitúr!C"'.>. que nao snb~m trabalhar !etn -
cigarros e xic:HO.l de cate. m ..'.'ulps.r o~ .-dultos dão o mal rxemplo e ckpol-:._ ~~ered J.i•us .r 

0
~ jov~ns. Pior se acham (os adultos no dm:1t'l e ára l 

º" toxlco-d.epcntl.ente!:, empurrando·05 aind_a r:n_al:. r~t 
marginalização e em diuçao 0.1 dr'Jga..", ddanit i\:l.Ill 05 ãn-

Se raz ml.ster u1.:acarmus a_ tox1coman1a de- tod<Y-1 d _ 
gulos. juntando nessa !uta os orgios publl~!!! cl\Ibt"- e 
v1tP, paL me;.tH:S, uruversldade3 e tgreja.s -
[BACAR0J1 

O soboi que cornbit ... 
r:-. - ,r-

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

' lJ ~ 

' ' 'UA, COW'l,b O CL 
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AS ENCHENTES DE VERÃO 
oepols de um v~rão nneg11esc;o. liT ChUl'l vieram 

bundant · ':: ncM·ndo o.s rios P dtsmC'r')nando as encostas. 1 m uso matando pc.saoaa. arrastando casas, destruindo 
"ºtrad.is. .e uma ocorrência inreliz:mente repetdt1va n'lS 
ese.sec: ,niC"iJ.is do ono. E o de<::matamento desf'nfreado Hcn. 
~nt~ibuido surrrlatlvamcn~ para que tsso nconteça em 

amPbª'\ 1~c~,;e ct,?eJt;~·ão - e não estou dliiendo nenhuma 
oddade- - é ec:~en<"ial a.o controle da erosão. Uma ca· 

\ada de 15 ('.t'ntunetros de solo poderá levar 400 mil anos 
~ara ser ('1im1nada J)e'l3 erosã.'J em uma flore~tn.. ma..~ ape­
nas 70 anos em uma pI-· ntnção de algodão. Tanto menos 
t('mpo cm uma area displicent-emPnte desrnatadn. Enormes 
f paço~ bras1ltiros. outr?ra revestidos de florestas, encon­
,;.,.nhse profundamente erodidos, _Imprestáveis para a la• 
voura. tra11:slormando-s! em areoes e pororoca.e::. num:1 
,1me:l('a ate mesm•J às cidades. Basta. então chover um 
pouro alem do comum e o solo e nrrastatto, levando plan­
t. cõr,:;, e t:.-adas e casas. vitimando centenas e centenas de 
J3md1rts. 

Uma d:i.s nefast::is consrqüêncJas desta erosão acetera­
da é o entupimento do~ diver.<ioo rios dp uma região. RioJ 
outrora permanentement,, na,•egávei.fl: estão h?je de tal for­
ma ossoreado~ 1?' t'om seu regime alterado que a navegacáo 

n3 dificil e. o Que ê mais grave ainda, se fazem su­
Je•to a ench•mtes catastr6flca~. 

Claro que mante•los dragado. o ano tod'J é uma mE>­
dida que sr impéf'. M:h ao 1ada dc::.:,tas obras bãsic'ls, 11-
, das ao san,.,amentó de uma região Jmporta insistir na 
campanha permanente conto ~s abJurdas derrubadas, u 
uso irracional da flore')ta primit•va. O Brasil possui cerco. 
de 42,-" de sua supnf1c1e com florestas. mas fora da Ama­
zónia ,que já vem sofrendo progressiva destruição ecol.!>­
gicai. re~ta menos. de 10%. o que é um dad'J lamentável, 
com o esgot1mento das ttservas do Sul e da Região Centro­
Oe~te. 

Quando eu era crianca <tenho e.gora 45 an'Js de taao:e,. 
.aprrndi nas escola~ existirem no Paraná. Pôr exemplo. 
:mensos pinheirais e grandes t1uantidade de madeiras no­
bre3. Hoje. anos 80, restam apenas montanhas de snragem 
e sua c':lbertura vegetal está reduzida a um 10% ! Mina, 
Gerais possuia florestas em mo.is de 50'~ de sua área. valor 
,que agora se redu;i:iu a menos de 10'1 enviando suas ma.­
deir~ pira forno5 siderú.rgicos là razão de 20 milhões de 
rnetros cúbico5 de arv.'Jrees po,r ano!) 

A abartura de estradas, uma conseqüência inevitável c:i:o 
desenvolvimento, em si mesma não altera o meio-ambien­
f-e. mas esta possibilitando a penetração maciça de numr;­
r:>sas mas.sas populacionais totalmente despreparadas, cuJa 
preocupação inicial é eliminar de forma empirica a cober­
•ura florestal. 

Impõe-se, pois, a proteção do ambiente não apena.:. 
com a adoçá::> de uma legis)ação mais severa mas sobre­
,udo com a conscientizacão popular de que não podemo'> 
prosseguir nesta destruição dPsenfreada de n':>ssas arvores 
que. como disse de começo, contribui para as catastróficas 
enchentes de verão. 

NOTA: O autor deste artigo escreveu o livro BIOGEO­
GR--\FIA E ECOLOGIA. pela Livraria Nobel S·A, ora já cm 
s~ Edição. Procure lê-lo. 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Sob a pre~.:idência do Cel. Sebastião Herculano de 
Mattos grande comi.<:sâo e crgonizada para h<,mena­
gf'ar .º Ministro da Viaeão, Coronel Mendonça Lima. 
em vi.sita a esta cidade cara a inauguração oficial do 
tre~ elétrico. Durante a sua v•sita, 3 antiga Rua Dona 
BebJ.m.a p~a a se chamar Ru:i Cel. Mendonc:. L:rr.a 
1a1ual Av. Gov. Amaral Peixoto,. · 

-(Ol-

Cola grau. com;.: perito contador, pela Dco·a Su­
per:ior de Comér~io. em CETimónia reali~da r,os sa­
lões de honra do BoLafogo FC o jovem Antonio Gar­
r1do. filh:> do Sr. Alberto Augu~to Garrido e de Dona 
Maria Salud Gonçalves Garrido, residentes nesta cl­
dac!.e. 

--ÍOJ-
Sobre a ,·acina~ão gratuita, noticia o CL: "A Saúde 

Pública diste Estado empenha-se, atua·mente. 1:uma 
campanha eficiente cont.~ a varíola, tomando provi­
dências para que, no território fluminense todos sejam 
,•acinados. Agora, acabamos de receber uma carta do 
Cel. Sebastião Herculano de Mattos - em que !-i. exa. 
;:.ambém faz referência elogiosas a este jornal, cha­
mando-o de 'palrullno das boas causa ise especialmente 
das que são atinent:..·i. . . saúde do povo' -, comuni- J 

CT&ndo-nos que o Dr. W. Genofre, Chefe do Serviço de 
Epidêmiologia, remeterá à Farmácia Fluminense uma 
quantidade de tubos vacinicos, com um ape·o no ~en­
tido de que os seus proprietários-farmacêut'.cos - Se­
ba~tião Herculano de Mattos & Costa _ auxili~sem 
essa campanha meritória. Assim. querendo. todos os 
1g1..a~uanos poderão vaclruU-!-'e - conforme estamos 
autor:ados a informar aos: leitores deste jornal - na 
Farmácia Fluminense. à Rua Bernardino Mello, 437, 
onde os intere~ado.s serão u.tendidO:i gratuitamente- e 
n qualquer hora do di::.. E.~se será um trabalho de boa 
\·c.,r.tade e unicamente em beneficio da população 1gua­
çuana, poniue a torne ;mune à febre erupt:va.., 

i) 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

IMOVF.1S 

DE ANDRADE. 

,_ 1C. 1 107 • Te 7<7 5S7 
~Jo" 1., ç, HJ 

Pu~li~ue o Bslimço de sua Empresa 

~"Cor!!lo da Lavcura". lei. 767•2725 

lUfS - CHUVA - ELEIÇÃO - GREVE 
Nada como unanimidade. E foi unânime e incontestá~ 

vel a vitória da Vila Isabel no carnaval carioca. Martinh'J 
prepar.:,u para a àvrnlda um carnavaJ sério. negro, e.spJen­
didmente n-=-gro. A Mangueira, em segundo, fecha f"Om cha­
ve de ouro o e~petáculo. Tudo n? lugar certo. Chove, cho­
ve chuva. O Estado do Rio está. alagad-:) afundado na de·­
graça. A pcpulação mlse,ravlemente locaUzada, oomo aHnpre 
paga o m~ ir,r preço. Tudo pat."a por uma questão econô­
mica, de l'la:;Je. Nã,> estou querendo ser radil"al. oomo pin­
tam quem está querendo !'.C'r lógico. A fome mab quem 
não tem grana pra comer. a policia prende quem não teve 
estrutura social para levar uma vida decente as doen"a.1 
matam quem não tem assistência, 'J trabalho aleja qu .m 
não tem pr.ltaç~ e- leis decentes- e, finalmente-, a r-huv, 
mata quem não está bem cal~ado, qu~m não tem um teto 
seguro e paredes .sólida.:;:. Se choveu e afundou tudo po;:­
tr.>do.s os ladJs, existem culpados. Há de ae fazer um in­
quérito, prender os- mortos. rei:::poruabill,.ar os v~vos. Na 
.,,mana da gteve dos treru;., nunéa a população ribe·rinha à 

fnrllvla ~ofreu tanto. Primeir':l que chovia cántaros. e co­
mo se .,:;abe. de cor e salteado. as casa.s do proletariado não 
são e<:sas fortalezas vide os desabament':lsl. Depois. tendo 
cvmo f'xempio um lguaçuano, embarcava-:;e num ónibus lo­
tado atê o centro de Nova Iguaçu. Dai, na rod"Jvlária, tra· 
,;ava-se a batalha campal por um centímetro qualquer na 
primeira conduc::ão que- pintasse. Vencida essa tarefa, c~ia­
se na Avenida Brasil alagada e eng3rrafada. hora-: dP tran­
sito. Mais adiantP nova c,mduçã'l abarrotada até eo local 
dr;· trabalho e, por último. as ameaças das patrões ínsen:;i­
vels as lutas constantes. Sem contar que. à nolter tudo ~e 
repetia. só que em .t,entido contrárí'J. CJm tanto aperto e 
opressão. ouvi outro dia o com~ntário de um desses vale-n­
te~: tSou a favor d'.\ greve, a rapaziada tem mais é que 
lutar pelo que -tem direlt..t T-:>t.: com el'"s, m,. aperto um 
pouco por aqui, até que vale a pena . Comentário cheio de 
lucidez. Enquanto isso, nada de eleições 1iretas. Vai se 
empurrando com a barri!i!;'a o cbm?r da })Jpulação. 03 po­
litico, fàzem uma COnititu1cão ti.lhei.a às cômunidades. 
Brintadeira. Luís Me-lodia fn:.ernado A drigrac-a nãc ::lá 
um tempo, nã':l cossegue-se dar dua3 boa_s notícias em ~e­
guida. Parece bruxaria. Tomara que o Lu1s se recupere ra­
pidamente. Apesar de parecer sério o seu estado. estamos 
todos os dedos cruzad':ls. Chega de orfand1de. 

DESABRIGADOS ABRIGADOS 
Vei-':l a chuva, a inundação e com ela as int'vitávels con­

~eqüência3. Casas, prédios, barracos soterrados. pessoas mor­
tas, escombros. 

Fio de vida por baixo de pedras, pilastras, terra. Fa­
velas em pânico e C'Jm elas toda a população brasileira, na 
desgraça a que tomos submetidos. 

Após morte e desabrigo o consolo dos abrigos para as 
famíliM. Auxíll'Js vindos de toda parte e prop::igandas que 
a Globo, principalmente, institucionaliza promovendo-se. 

SOS BRASIL 

Chega de dentro e de fora do País e do Estado auxílio 
e dinhei?"J, para ser entregue aos. agora, desabrigados. 

Instalados em albergues, igrejas, escolas, estádios, clu· 
bes. alo.iam-se comunidades diversas com o propósito de 
conformá-las. Ali se encontram inúmeras familias sem te­
t':l, carentes, com crianças na iminência de serem expulsas 
a qualquer momento, para refugiarem-se sabe Deus onde. 

Para onde irão essas famílias? Que auxílio terão para 
reconstruirem seu.; lares? Se há doações. por que não 
construir '.>U ajudar a reconstruir essas casas? 

Trabalhando diretamente com eles, pude vê-los ben, 
alimentados, calça.dos, limpos, ou seja, desfrutando de uma 
verdadeira colõnia de férias, c:em quadras de futebol, lan­
che, almoç':l e tudo. enfim, que a maioria nunca teve, mas 
·1~e. n~ realidade não passa de minima condição de sobre­
v1venc1a. 

Em contrapartida. vê-se os olhares de desesoero, a falta 
de e.>peranca. de perspectiva num futuro melhor. 

- Nã'J tenho eondições para refazer meu barraco. 
- O meu está de pé, mas tem duas pedras pra rolar ~ 

eles querem que eu vá embora. 
- Dá pra consertar o buraco, mas não tem nada lá 

dentro que se aproveite, 
Essas p~ssoas vivem de salário minimo. têm vários fi­

lhlls e precisam sustentá-los. Como conciliar a necessida­
de de refazer a casa, sem dinheiro ~equer oara comer. 

Esperamos que a verba arrecadada se j a util12ada so­
mente no sentido de refazer a vida dessas pessoas. Ca$O 
<'ontrário nos tornaremos cúmplices dos assaltos que serão 
praticados. eventualmente. Se a eles não for dada a mí­
nima condíção de regre~o ao lar, a única saída evidente 
será o r.':lubo. 

Roubarão, não por .selvageria deles como estão lõendo 
acusados. Até por sevageria de própria sociedade, p':lr Ins­
tinto de sobrevivência, aumentando, ainda mais, o índice 
de marginaidade nessa cidad" maraviLhosa chamada Rio 
de Janeiro. 

CINE IGl'AÇU - "A 01.1adrllha da mão'' (policln.l), com 
Stcphen Lang e James Remar. Censura: 18 imos. Horário: 
15h - 16h30m - 18h20m - 1D!150m - 2lh40m. No mesmo 
programa: "A l!'rande trep3d~" ffilme de sf'xo explícito, -
Praça AntonLt Flore.1 Teixeira. Te·erone 767-0249. 

CJNF.' VERDE - "Nlnj:i- progrnmndo para mata.r", com 
Sho Kosur?i Brent Huff e ReP,"!n:1, Richardson, r ·Tesão da 
mlnln vida" fcexo exnlícito1 Cen-:ur 1 18 anos Horário 
13h30m - 16h30m - Hlh3(hn. Pra"a da LthE'rdade Telefo­
ne 767-7264. 

l'ISE cr,,.En 1 - ~1scido "'lra rn ar·· 1mcric rno> 
cnJT1 Mathl'-W Modine e Ad,\m Baldwin Cf'n: ur:i 14 nr 
f{or:'..i.rlo: l3h 15h - 17h J9h e 21 horas A\' Ma1ec-h 11 
Flcrianc PtiX:r to. 14.80 Telefone 7C8-0767. 

CJN!: CtiNTf.R 2 - •·o nome d,1 ro.'>a" tum filme d 
J12.:cn Jacques Arnnud) c:-om Sean Connrry (;cnsu.a 1 
anos !iorarlo: 13~130m 15h - 1Gh30m - 18h 19h~01r. 
e 21 horns Av M(lrcchal Florh:in.o Peixoto, 1 480 - Teldo­
ne 768-0767. 

CISE CESTER 3 - "O úJlmo n.mr-ricano \irgem 2·•. o: ·m 
\"fta<'h Katzur e Joseph Shiloah Censuro. lt\'re. Horar10 
13h40m - 15h30m - l~h20m - l!JhlOm e 21 hora'l ll.W' • 

.Marechal Florbno Peixoto~ Te~S.:0767. 
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COMANDANTE AVELINO 
ALBERTO AUGUSTO DE OLIVEIRA FILHO 

Avelino, e"t3 lembrança. é a noss::i. lembrança a aua 
vida, de amlgo, homem. pai e avô doce e dr1l( ado. Ql: 
nos ofereceu prazeirosamente seu1 moment.oa de redobra­
da alegria. 

Su~ vida fol -tomo se pllota.sse um avtão em qu~ 9"m­
pre estavam todos aquel~.$ que lhe gostaram. 

Você ativou o motor. até o rná.x:imo da põtêllc,a, _ -
(IUanto um técnlco V"riflcava o ..;pu furu:iorulm.ento. O mo­
tor ~tJ.va com as rotações pcrf~1tas, tr~lhâva o melho 
que era p-:>ssívet. Avelino agradN:eu. apertou o cinto d 
eae-11rança e tez sinal qu~ it'la; decolar. Tinhâm Sido to­
madas todas l3 me-dida.s de segurança, sentiam vontade ~e­
impedir que o jovem Avelino lllicia3Se a decoJapm. MJ. 
era demasiadamente tarde. as rOd& Já tlnbám comeca( 
a girar. · 

Cinf"n, dez:, quinze ~gundos.. O lfmê &rrastava­
abrlndo um profundo <mico na piSta Os pilótos QUe a -
.sisUam a manobra gTltavam e ge.sticula\f'am., d~sperada­
mente. para Avelino. procurando fornecer in3truço,;; Je-­
vana a cauda! Manr.:te a fundo! 

Vinte e . cinoo. :trinta segundos... O atsarelho tinha Ja 
panado a lmha de segurança, dema3lado tarde 9ara in­
terromper a manobra e tentar no"C'a decol:igem. Agora ur: 
troco de pi:na ainda mats irregular. uma Yá'J)1da acelerati• 
da marC'ha. um tmpulso. outr'J lmpul o, um salto matar ,. 
1clanuçõe:- de: tod, a gente. 

JA ESTA NO AR> 
Quase bate no rarro dos bombel':'os. eleva•se três mr­

tros aicma de um trator aumenta ~ altura para uns tt 
~netros sabre -':ls flot teleronico.s. sanha vel0t:idade- e salva. 
~e das ãrvor.=is e das coL.1a.s por uma margem assustado­
ramente pequena. 

E lã !3e foi1 sobre o mar, â..s vezes lindo e azul. às \·ez 
cinta e tenrl;ros.o. estava S?mPrP ptt>parado para travar 
mais violenta batalha da sua vida. Um manto de nevoetr 
teímava em subir e em roubar-lhe a visibilidade. Av"lin 
elevava cada vez mais o pesado aeroplano, mas a neblin 
rY.>r \·ezes o perseguia, como um espec+rc A!cendend) 
~emprc-. acabou per vencer o obstáculo. 

Logo se lhe dep:irou, porém, uma tnorme ma~:'3. d 
nuvens tempPstuosas. cujos alt':>s cumes. quais :sentinela 
i::e opunham à sua pa.ssagem. No momento precise, rm qu 
a ormenta am"'açava o aparelho, Avelino tom'Ju uma de 
c1. -o O:; seu, olhos percorreram os Instrumentes de bord" 
RP<.pirou fondo e rompeu em frente. direto ao c~ra<;>ão d 
tempestade. O avião subia e baixava. fustigado e tmpel 
do por forças df'SC::>munais. ~-Ias o pi':lr estava para y r 
o g?lo, principal assassino dos pilct,s. O i:!.Vião avisou-o d 
perigo, com uma sacudidela. Avelino compreendeu ent1. 
que as C'Jndições desfavoraveis poderiam subsistir por mu 
to tempo 

e Vi-me obrigado a regressar a uma zona de ar lim!l 
e a contornlr, depois as nuvens que não conseguiria ~"J­
brev.':lar . 

Este grandioso feito de ter mantido o rumo ape~ d 
todas as voltas impostas pelas circunstãncia.s foi consid-'. ~ 
rado uma das mais admiráveis proezas da sua vida. 

A aurora. que despontava, extendeu-lhe a prime!r 
mão amiga. Tempos depois de salr da tormenta e quanc' 
se encontrava quase a meio caminho. o S':ll cresceu no fir­
mamento e. com ele, subiu a. temperatura. Jâ não tinh1 
de dar voltas para se livrar das nuvens. Mas a nece3sl­
dade de viver atormentava-o. Pan reali2.i-Ia Avelin 
examinou 'JS instrumentos. verificou o rumo, afastou d..., 
leme os pê.s dormentes e bateu com eles no chão. Estav 
o Sol já bastante forte quando começaram a apa.recer al· 
gumas gargantas na densa floresta de vap'Jr. Pouco de­
pois, no fundo de uma dessas amplas aberturas, aparecei· 
o mar. 

Avelino mergulhou para o saudar, descendo bem pró­
ximo sobre a superficie azul-esverdeada. Ondas coroada 
de espuma! 

O seu instinto de navegador induziu um sobressalto d 
satis!acão. O entardecer trouxe a Avelino novos m'JtiVG> 
de ansiedade, a cortina de nuvens fechou-se de novo. obri­
r.ando-o a v':lar às cegas durante novo períOdo e. partinà 
do princípio de que não se desviara da rota. devia est2r 
prestes a avistar terra. Teve então início a clássica pro,,~~ 
a qual, segundo a mitologia, sà'.l submetidos todos os mor­
tais que catrelam o seu carro a uma estrela resplandes~ 
cente--. as miragens. 

Comecei a ver m1mero3as costas com montanh:i:: 
baías e árvores, que se recortavam claramente no hori­
zonte.-,. 

De repente, Avelino viu uma série de manchas utr 
tanto ao sul da sua rota. Mal podia acreditar no QU 
viam os seus olhos. Seriam de n'Jvo miragens? 

Fez descer o aviá,.Q, sobre os objetos indefinidos. El'an• 
barcos de pesca. Isso signiflcava terr!\. muit'J próxim:i 
Voou e mtorno de um dos barcos e diminuiu a velocidade 
Lâ. em baixo, um homem pôs a cabe~a fora de uma vig-i 
e espreitou para cima. Avelino esperava há muito pod 
1:izer esta pergunta. 

QUAL E O CAMINHO PARA A FELICIDADE', 
Rrspondida suo. pergunt3. voltou a subir e prossegufit 

o seu vôo. Terra! Até para o plloto de um aparelho mo­
derno a vista d'.\ primeira faixa de terra. sempre tã'J firm ­
e segura depois da Imensidade do mar. é um ac-ontecime!l­
to mar:tvllhoso. A medida Que a linha ('0,t'"ira se est11n· 
dia e os últimos ralos do S'Jl inundav~m sua Clbine, um~ 
alegria indescritível d~ve ter-se apoderado do piloto. 

Iniciaram-se. então, para as fatigadas ma.s vitorlos1; 
~as as hnas finals do võo. A emoção apoderava-se d 
Avelino e a hlta de repouso deixava jâ. de ter importânc; 
Quando e, rez nolte viu os farõb aéreps da sua rota. com·., 
dedos lumin':lsos, a~slnalaram o fim da viagem. Qus.nd 
o seu avião coml"'çou a deJiznr iObre a relv:i. os sttti:: mu;­
tos amigos precipitaram-se para o seu intrepido pilot'J. 

Nos ares vibrou com maior inte,nsid3dc- o rlamor d 
vozes que o restejavam. Av<'Iino desli~ou o motor. Assin 
que parou. abriu a portinhoh e a multidão arrancou-o d 
carlinga f" ti-10 passear em ombros, o levando oara U!"" 
lugar a.,nde, há de í'star tão feliZ comó era em vida, irrJ 
diando a felicidlde que ele tão b<!'m merPC?U. 

Faço também do salmo de São Francisco de Assis u:-r 
voto '1:e homenagem; Excelso e Omnipotente Senh'Jr. au 
-'>eja~ louvado, glorificadtr, h'lnraáo e agraciado com toda 
a:, h•nt"'Ão5 1 

louvftdO c:(>jas, Senhor. com t'Jd:t~ ns tuíl.s cri'ltura 
rol 1 e-nt no - rmiio. o Sol. a11e no5 tra:r. o dia e 

lu; i r , 1 adiante, 'heio de Nplendor, :jmbolo da •u 
rt v n. lar :l Je 

T ouv1ri0 e.1u:<::, Senhor, p0r nos...:;.o Irmão. o v~nt >. 
pl'.'1•, uvens, pela-; talmarlaci. e as t •mpest.:ides. po 

t JC >L "c:1
,u O 

1~y;:it~, ~ho~~ª;el~"lti~~~/~<;,. irmi. o gua, tã 1 

•M e hu:ndd-, prr('tosa e· limn:1 
Lc11 • ido $eja St"nhor. pªlo no' -so r1t1ã.). o fogo. com 

, 011 1 ,lurnini • 'obst1?nd,,de-. 0 que ê l~re- e a~rada\•el 

n( dt{Ol;~a~o'i~\d.- Senhor. ni la no c::1 m.lº- ~ Terr:i. QU 
no.. u.;U'n1 a. "'; no..,. Ruarda, .e no1 d.á tru~ -e flv?'e3 d·~ 

multa&. A01'e3, e 4trva . ..-. 
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"CL" FILA nuco 
ARTHUR &ARROCO 

-----'---- 1 

ACESSóRIOS DO FILATELISTA (II) 

um ffatdlsta francês dr J A. ugrn.n~ Inventou o 
"- ;tontomdro em 1866, ~ a partir dessa data outros ma~.elis-

,. têm tentando aper!elçoa_-lo e modlficà•lo: mas muito se 
..n.s !êm tentado apcr!ef('oa-Jo e modUlcá-Io; mas multo 
,z .sobn.• a capacidade do seu Inventor o tato dt" quasC' todas 
..s modlfica(ões ulteriores haverem conservado a idéia ba.se. 
\ ma:or parte das e$Calas consiste numa fileira de pontos 
g\la ·.mtnte e~patadas contendo e a d a fllt'ira sucessiva um 
onto (ou meto ponto) mars que a precedente. A escala do 

,Jenteado de um selo encontra-se colocando o selo sobre o 
don;<-,ometro com um dos lados ao nível de uma fHelrn de 
ontos e depois movt"ndo o selo para cima ou para baixo 
te encontrar urna fileJra em que todos os pontos coinctdam 
J\.-atamente cem os espaços entre os dentes do ielo; 9 e.s-

c,da seria então o nümero fnd.icado nr :ado da tUe1ra con­
,derada. 

Um filigranoscópio é outro elemento essencial na ''cai­'ª de ferramentas" do !ilat~Hst.a. Uma d:terenca de fihgra­
a pode ser um fator muito impcirtante da dttermtnação 

da raridade de um selo, e como algumas filtgranas .são difi­
o•!s de dlst.inguir, é necessário utilizar meles auxiliares de 

·tecçâo. O tipa convencional de flligranoscôpio consiste 
1uma cuvcta negra onde se coloca o selo de face para baJxo, 

e algumas vezes isto basta para revelar a filigrana. 
Em casos Ob!;tinado.s impõe-se tratamento mais "enér­

• 1co": algwnas gotas de benzina deitadas sobre o selo, ge­
rulmente reve:am até a mais recalcitrante !i1igrana .. 

• (contin ua) 
-o- -o- -0--

• Os nossos agradecimentos à conceituada cosa fllaté­
·ca GW. Getzel Filatellca. Rua Miguel Couto, 23 - 5.0 an­

car - Rio de Janeiro, pela :emessa de artístico brinde. 

• Obrigado, professor José Tinoco Madeira de Belém do 
~ar... pela fabulosa oferta de selos, sob fragmentos, <!esll­
nados à Escolinha :ie Filatelia. 

Graças ao bom a.migo e uma filatelista anónima, de 
Resende, ~tado do Rio 1e Janeiro, conseguimos reiniciar a 
<lis...rtbuição de selos us.1dos aos nossos colecionadores-mirms 
na sua maioria crianças Pobres, sem poder aquisiti\'o) e 
os nossos leitores 'ltravés de solícitac;ão por escrito. 

Neste ano de 1987, oPapal Noel da Escolinha de F'ila­
teha de Nova Iguaçu veio de Belém do Parã, na pessoa de 
1 m Profes~or ! 

• Por volta de 1950. Ivete Vargas <grande filatelista!): 
r 'etJa para a Càmara dos Deputados, chega ao "•0no mês de 
r;ra\·idez e pede licença para ter seu hlho. 

o Pres1dent...e da Cãmara. ao deferir o pedido, observa 
e Regimento Interno, que não tem a palavra Deputada! 

A.ssim: ''Defiro o pedido de licença par a O deputado 
l\ete Vargas dar a luz. 

Carva:ho sobrinho. filatell5ta de gabarito. emérito tro­
, ador. Deputado pelo P\SP de São Paulo não perdoa e faz 
::ircuJar a seguinte Trova na Cãmara: 

Um deputado gestante 
vai parir no nono mê~ ! 
t a "coisa·• mais importante 
que esse ~ongresso já tez1 ! !. 

É TARDE AGORA ... 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

É tarde1 É muito tarde! ó sonhos meus! 
Diluídos no tempo pelo espa~o. 
deixados ao descaso sem adeus, 
na estrada sem regresso. passo a passo. 

Nem meus olhos captaram nos plebeus 
e intensos véus o mínímo cansaço~ 
nem eu, tristonho ousei, em prece a Deus. 
Jevar~vos a homenagem de um abraço. 

l 

1 
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CORREIO DA LAVOURA 
DE 26 DE FEVEREIRO A 4 DE MARÇO DE 1988 

li 
~ ) ~RRI - Administração e 

Contabilidade 
Centabilidade - As~c:ssoria fiscal e F1nancei5-ai 
Lepalização de firma, - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV, GO\'F.RNAD0R A~L\RAL POX0TO, 151 - S/305 
NOVA JGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV.BNIOS: INPS, IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigoé S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitêrios públicos de 

Nova Iguaçu 

1 ::~~:!.~eE ~;;~;;~~m! .. ~:· 
1 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

T els.: í 67-7209 e 767-6643 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 7G7-0!W2 E 

767- 660'7 - SANTA EUGt NJA - NOVA I GUAÇU 

ii 

-.----:--:_-:_:-::_::--:_::--=:--------
ROL DAS TINt 

VENDE SEMPRE POR M F 

VENDE SEMPRE POR ME.-.0-5 
TINTAS. OLEOS E PlNct1s 
ALV~~~• COLAS 

Tt"DO PARA PISTl:RA 

RUA QUINTINO BOCAIO'VA. 53155 - NOVA 1O1.AÇU 

TEU.FONES: 767-8384 E 167-8388 

PARQUE DOS BR~OUEDOS 
<PRAÇA DA LI!ll:RDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
P apelaria e artigos para presentes 

FOl'iES: 767-7%72 E 767-7849 

e I hs,1ti llll 111ml Qoílo e· l"o Pinto· Pereirà 

o ""'°'·AU..rd•_P•~,'."o~'. "~•~•.~~•·_'.'.',.• "'-"•PJ 

LICENÇA DI! CONSTRUÇAO, Lll6ALIZAÇOl!S 

JUNTO A PIUIFEIT1JRA II CARTOBI08 

DOCUIIENTOS P&a.& ESClllTO'&AS 

~ 
~ - - .- ....., 

ContebiJldede ,qe1aon 'Sonll!lr LW.. 
... -· -J 

'i:;:GANIZAÇIIO O!: EMPRESAS - ASSISttNCIA 
- fl"CAL 1!: COMERCIAL - BALANÇOS E.Te. 

i;.cn w,10: Rua Prola. Venlna Corr•a Torres n.• 230 
.., an<lar _ Tel .: 767-17•11767-7621 

• (SEDE PBOPIUAl 

H e LIO CORREDE IRA. SE BASTIAO 1 
CORREDEIRA E ROBERT O CORREDEIRA 

CAUSAS ctVDS, CRJMINAIS &: TRABALfllSTAS 

RUA 0NIX, 53 _ LOJA - TEL.: 796-2181 - Mc;QUl'fA 

No entanto, já passado tanto tempo 
e bem perto prevendo o ato final, 
cuido que inutilmente e a contratempo 

1 \ CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 
1 

• 

eo;;trutu, ei no próprio desencanto, 
a doçura infinita do ideal 
n.t escuridjo amarga do meu pranto! 

ALCA\§)\i~l~H-
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORfQ 

COM ELECANClll 

A •DÂ u\"\\tl\M DO~ 
-------~ 

1 

PISO~ _ AZULEfOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E D URATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA O-AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silve:ra, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

i-,-======--=--=--=======-=-=-=-=-=-=-=-=-= 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 ------ ----------

~ 
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Jrio lnformaJ 
.ffXILIO 

o I)eputatlo Frderal Fabio Raunhcittt C"lor:-ou o Hos­
ptal Escola São José à dlsposh;ão da sofrida populac:ão, 
crud.,. a prim,.~ra grande e_nchente <semana atrá~l que 
8 rIJ.: 1.1 Me~.qu,ta e 1!1lopolas~ . , 

o,m a ng\·a inva3ao das aguas, no final da ultima .,,ie­
rnsna. todos 0s funcionar103 e a d~reção do Hospital E3-
t'OJa fii~ram plantão. atendendo rer1dQS, crla:nças e velh'ls, 
Att.-' o Tutuca, o Fe0Pe ~ todo o clã dos RaunhPittl cola­
t-Oraram n'l que foi poss1vel. Um tr:ibalho cansativo mas 
muito humano. Idi Raunheitli ajudou ao~ fJagenldos no 
Fio. ndo trabnlhar no Estádio de Remo da Lag'la 

E.'iXUltRADA (1) 

A prime r d m· · 1\."." n • e, - rd ~-.01J pcsso=i·lmPn-
te todo o tubalho de recolhimento do material para o, 
nãcelados. Nem rh e nem o prefeito têm. culpa elo es­
traios acontecidos. Quem mandou a chuva {oi São Pedro 

:l' nâ? e1el.. 
O-'.\ Vera foi incansável. não parou um minuto. E cu 

tenho tes,emunhos de p~ssoas que a viram correndo de 
nm 1::1do paar outro. procurando ameniiar a sofrimento 
des flagelado,. 

o prefeito tomou logo as provtdências cabiveis, dentro 
.cJ::> que era possível fazer. auxiJiando também por Pauu­
nho e O r~iane. 

Volto a. diZ('T: eles não podem flzer mHagre.s. O qw.a 
o prefeito dE-t·e- ai?ora cuidar é dos rios e bUi'iros. Ê m•L 
ho1 prév nir d'J que ... 

EXli:t:RRADA (II) 

o que pude observar em alguns loc,ai3: o povo continua 
wgando l"Jkhões velho~. móveis, latas e todo o 1ixo nos 
rio! e ria.b.os QUP ccor~am o.~ bairroa.. 

A~ ·m nâ é pa:::sivel! Não há poder públic:> que dê 
J · ,. NiiQ barta s Sccr··tari, de Obra:- tomr,r as prov1-
clênl '3" .se o povo não colab':>ra. 

Quero ,.,.T atora, ô ."'OI de hOTO br1lh:mdo. C'JIDO v:ll 
r ~ próxima cnrhente'> Deve existir um111 manrlro. 

de ---e- -- a ~O"\J~~ tn dia. df' chuV"a, ~or aquJ. Voe~ e1-
t'ÍQ ...... r:->dos. de ~que de Caxias. n:> c~ntro da. cidade? 
J1JeJbo1 ou ba- rn.nf.e depoi..'i rlas obra • não rncbe di... águ ..i. 
e n n nte~. O novo col.'.lb'lrou. 
• varr_J a;,i:.71:ir po:- ~qui plra t"er o qu-'- :"contecera. 

TURIS~IO 

o secret-:"..rto Murir'iP;'...l de Tnn .. mo, E"-porte .e La1e 
Evald'"o ãe- Andrade CJ.;ta, pediu licen~a para cuidar d~ 
aAl.lntoa .per:oa~ ::i.~s do Carnaval. Ele ale .. ou p-ir:.i :1I 
gun1 a.Ql\gos-qu nál> 1inha condições de fazer nada pot-:. 

?/?e:~a~m.e~~is.de F~rt~,:ã~ ~~~g~e1!~º1~~1 e ;I~: 
v~ldo Brandão. que em uma ,emana orgar1lt1u o b~tt­

o Carn'!\18.l 'ruacuano. Vuno:~ ver como ficará fl "'li­
tua~ão agora. Etevaldo conti.nua n'l cargo? Et \'::11e1:1 'fJ,I , ;.-,• 

A se,vuir ç ri~- dp< prQximos capitulo~. 

<'OLJOARIEDAN; 

.1.lp ""Df"~ d" µ\ri., n:or que ~ -ola ne.s a cidnde .t, ... tn geri­
te .: CU) lN .!Tio e riirHo de c-oudar~edade. Bm urn bair• 
ro nd· ,;. ~ 1 dl:0 tribuiçã.o --ele colcllenetes t ah­
IJ.lf>?:.'"" p ~ n fl· ""c-Jàc!os. PPs:soas que não tiveram QUa~ 
~e~ inunõ das t t.a\"Sin Já. na fila. aguardando :1 vez d~ 

Jevmn t:'.~-r, ~-.... cao...s, q:i~ntimentos € colchenet::-.r n-:, .. 
vo.. Que ::j:l'J1 o cl- !')mor ao próxlm_o é esse? , 

EIXú-

0 Sa ão A.,, d3. Pizzaria La .Dolce Vita está. em obras. 
Vjtr2 'l mostr·: ndo N~n Iguaçu velho serã9 co!ocadps n4-
~ntr1.C1·. O teto ~or-1 ? fe('hado fmesmo com a~ trelis-
,a ,., -1r ""ndtt";onado Cf'ntraliiado. e E.mve visitand1 

ca <> tr ,;: ~an'.l. Encontr=>i a Ione e o Aldo Pereir'l 
e a doce Kàtia Silv;i tom o sempre Casemiro. o O mai-

R ndi J!911ida~~-
:in. o kcu (>:-:ctlen . -o ·mes continuarão a. ser 

oloéad1s:~Ja.cJ.s na p:ufd da fama. que eu comecei. 
e qup, d,r;.:po · 0,-,fo_ram po :lí. Depois eu conto. 

ENTERR? 

O en1 ~rt'"'). J}Olítl'l"ô .de 'nu.tit ..J v~readores do Municí, 
~ n...,.-c ... 11 c--n -i:ch ntº~- Ouvi muita gente por ai. 
A- p , ·o fQIIl .M o d3 cla.<se polit,l~oUe-se .omi­
t II e nãa prestou a mín·ma ~JJdar~a.d eÕi,.fla.g'.f'lad 

~ 'lluito 'Onforta\l' ·l fieár em c:isa vrndo a tragédia 

e! !'i~ ! r~ ~~~:.a ie !fr~~ó~;r<. ,1 ç.Ja..~ que oc3yp.e-
F\:)r _.:.;n ,;t\tMIUi ·mos:~ homrns públlco3 qu.., •oíram OP--

~ t-". "'r '"•nire fç.,am b41n vptad-:,s oara ajudar~ fla-

' 

qu acontecia. Fal:lvn..m ~ Df'us • Cr0to o tempo todo 
sem, no entanto, ;,e implttar com o que a nteda Já. fora. 
COn.O'Jrdo plen,Ullent:.,, com o Sl-rg10 Fon:ieca. quando ele 
diz, invertendo a. frase votiva dos evacgéhoca: O pastJr 
e meu senhor. Nada lhe raltarâ• 

O resto, que sr dane. 

CASAS 

o rref~ito Paulo Leone mandou sua eqttlp~ ver, nt. 
m~lo da tragédia, nm J,:,cal tmediatv para a construc-ão d~ 
mil casas populare.s. Tudo para os d.esa.trlgado1 da ca­
U.strofe que i .,,)lou a Baixada Flumtnen$e, ;mpiedo.;a­
rnE-n,e. 

A idé-a ~ 1-)r-a, .sf'm dúvtja. Espero qu, o. políticos não 
venham correndo apruentando comõ os pe.:l do plano da 
Prtfeltura. 

HONRA AO MÉRITO 

Us.!lndo a Fnguagem bibllca <-O que a •u.a má d'.rflita 
fizer. a e!=iquerda ignora . o jorna.llsta Arthur Barroco. 
do CORREIO DA LA VOUA, .. rm alardes {' ape~as conr;­
cando seus amlgos, conseguiu dar uma parcela de sua ca­
labi>ração para amenizar O.."- sofrimentos dos lfUe forJ.m 
penallzado3 pela$ c~uva.s que assolaram o munkipia na 
,:emana paESada. Só o amor cc,mstról par.i. a Eternid1cto2' 

JAllDAll:: EM SER~~t; ~ 
. TIPOGRAF!COS ' 
E EMOFF .. SET 

o 

- -
Í 

..:,~~,l,W ,;/,1,/ ;// 
ARTES GRAfíCAS7.1JCIMONI LTM, 

•1111, l l" - l T ,~ .. 

CHAME 767-7237 
g. 1 ~ ~ O P"'\''.l "~b? quert1 colJborou. O rest,:, já está d-1:"- .,, 
V d~'Tij,, • #Q tta.40 -.. 

Atencã'J rapars: 15 de No\: .~bro J:\'li!m '.li.- Jilão se e~ -' 
q, ... --i tJ.,, ~uec:er esse~ Jm.Uqu1r n::r,;-,_, ifa. hbM. de v~t:w. •! 

· · h de Martq Lúcla 
le~ rnP Ç.Cinvidara 
a d• 'r ,t. o 1 

e,:n t ~o 
e did· to e ma,. 

C'.-mav:;I rio 

-!'Z:OJtdad:~~~ 
Nota d~Z-

1 r·· 1t p •u1 ,._- '\ fr i '- ,:i, 

•1.J Tud1 b m. le 

f/lf ~r~,,.,.Qt 
vt ,,.r.i ,nf'-r ento 

rlo dt!r n.: t• 
'J !'e , à fr n4 ... d 

crm1r. nt . nd, ,do 
m n:ioviTl'\f"nt·n 
elo. sotn."'M" 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

G~~~~~i~~l~~~f~ 
i\lJDOMINJIIIS. FUNDAS •aoot.rros 

DR.-SC~OLI. tORTt>PtOtCOSl ~ 
AGORA PARA MELHO• ._TENDER 

i"06SOS C~IENifs.. TEMOS 
Pf.DICURE 

IAÇA·NOS UMA V1$ITA E CONHEÇA 
OUTROS AftTIQDS 

'ft WE SPEA!l: ENGLISH - PXlB :1264 
~ 'Íf~NTAL CIRÚRGICA NOVA ESPE$ANç,1 LTOA. "I 
~ Av. Marech.:al Florl3no Peixoto, 2.íôb· N. tguaçu. 76H/46 
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Churrucaria. 

RODEIO 

CHURRASCARIA RODEIO 
APRESENTA: 
Qaartas-fein!I - sere~ta 
Quintas - Baile com a Orque_tra Som 6 Vo:es 
Sexta. s:,bado e -dom10:a;o - e~pe.tacular shoW' com 

o elenco da cas:i. Musica para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. 1491,; 

TELEFONES: i6i-46€2 i6S-li59 76i-39~2 

'SPECIALIDAOE À ITALIANA RESTAURANTE 
ELON!· RAVIOLI - LAZANHA • lNHOOUE • PARMEGIANA 

HOll VWOOD DiSCO CLUB 
PIZZERIA LA DO!-CE VITA 
Tl:>.lES BAR CLUB 
NO'-:A l\l!NUA"-1O 

O eixo eleoante: do-Gran'de Rio 

r•>11rrcrt0s ~old,1 ... cec:::.cn,pC'no 
.... t r: 11 ........ rcdL se p,t ... fu~1>S 

p.;;.i1 ~ 1 1 1C ·no CJJ l 

sob nova adn1inistrilcao 

Publique o Balanço de sua Empres~ 
no "Ccrreio tia la -oura". Jel. 767-2725 



____ ADEMAR MOSCOSü _ ___ , 

FORÇAS QUE SE UNEM PARA 
O BEM DO ESPORTE 

CORREIO DA LAVOURA :~T 
A Comissão Representativo de Clubes dt Nova 

ltz:uaçu, r-rlada no ano de 19861 tem corno pr1ndpa.J 
CibJetivo apoiar ~ agremi11.c;õt1 em todo o sentido, ga­
nhando, ~om tal medida. o propr:o e.sporte lguaçuano. 
Logo de lmcio sentimos a sJncerldadc dos fundadores 
rorque tivemos a oportunidade de V('r, na presidência, 

i11~~m~M~°n~:fef ~~~~es~~~~~t:~~• ~~~~~~á c;~\~'~r 
Clube, agremiac;ào dl" Andrade Araújo e Qll<" na sua 

1 

epoca formou entre as primrtras do n os s e desporto. 
Não podendo continuar, Marmho se afastou, aendo 
E'leito para ocupar o posto V&Ro o então vlce-pres:den­
te Paulo Anizio. Pau:o é reJativamente Jo\'em, mas 
Um demonstrado ur uma ~ssoa de muito valor . o 

1 

Dr. Ubirat•n MoreJra da Sil\'a, presldetne da Ltga de 
Desportos de Nova Iguaçu, homem Inteligente ~entln-
do a necessidade de fortalecer. ainda ma.is, o orgão 
que dirige, resolveu convidar o refendo presidente da 
CRC:-Jl p a r a se un1r à LDNI colaborando, de forma 
detiva, com a sua administração. Desportista como e, 
Paulo Anízlo não se fez de rogado e atendeu ao con­
vite, comparecendo na sede da referida entidade na 
notte de quarta-re:ra última, oportunJdade tm Que fi­
cou tudo acerhdo. A »nlão das citada.s forças vai ser 
benéfica para o nosos desporto, prtnç:~palmente pc,1que 
o presidente Obtratan, con:a runda, em sua o.dmlru-

!~e;!~a cd~~rg cP:·~~Pºe ~ei~~lt:1~
1550~~~ I!~~: 

Júnior, Utuiar da Secretaria Municipal '~de Planeja­
mento. exercendo o cargo de diretor geral C,e esportes. 
Est~s homens-, somados aos demais, têm mui! a coisa 
boa para oferecer ao esporte tguaçuano. ._, 

.:~ 
SOCIAIS 

Aniversariou no úl!Jmo dia 2t <quarta-feira) o Dr. 
Altair soares Peretrs Júnior. diretor geral de esporte3 
da Liga lguaçuana, o qual. em virtude da expansão de 
suas relaçôeas sociais, foi multo cumpr1me_ntado. * Na 
próxhna ~fn)nda-feira, dia 29 quem a.nl\'ersarla é o 
nosso amigo GU COrrêa da S1lva, fiscal de obras da 
PMNI O aniversariante, conhecido popularmente ror 
comaildante, será alvo de multàs homenagens. * A 
a:~ia de Gil corre-a da Silva_ é muito maior. porque 
no dia l.º de março. sua netmha. Suellea, completa 
um aninho. Felicidades para os aniversariantes. . 
SENTIMENTOS 

Ficamos multo constrangidos quando recebemos a 
noticia do falecimento do pranteado Guido Pamplona 
ocorrido no -4!a 19 que passou . o tnesquecivel Guldo, 
advogado militante na Justiça lguaçuana, foi presld_en­
t.e do sempre lembrado Filhos de Iguaçu, e venerave, 
da Loja Maçênica Mestre Biraro . A famdta enlut~da, 
apre5entamos os nossos sentimentos pela irreparavel 
perda, pedindo .,, Bom Delis para que dê à alma do 
CS\udo o merecido descanso. 

- ' 
CAFÉ E BAR CANCELA 

0'\/Cf A WTE 5,E (llj(or-.:ru 

J 

vinhOs e queijos 

d'.15 melhores procedências 

e o satgadu,ho feltO na hora 

.J 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

Morro Agudo x Comendador Soares completam 
a Quarta rodada do Campeonato da Primeira Divisão 

Dos 1090, p gram, 
para o último domingo. pe­
la 4" rodada do Campeo­
nato lguaçuano de Futebol 
da I Divisão c-diçi.o S7. 
nas categorias adulto e JÚ• 

mor, Morro Agudo x Co­
mendador Soares, que seria 
realizado no Estádio Do­
mingo.!- César de Castilho, 
foi o único que ficou sem 
definição. porque os dois 
e l u b e s compareceram ao 
gramado. após assinarem a 
súmula, mas o campo não 
dava condi~ões para a prá­
tica do futebol, em ,·irtude 

d~ fortes chi.... 41 '- 1-

rc1m A~ partidas Out1ma­
dcs :,,: Cal:uçu. programada 
para o Estádio Julio Ken­
gcn, • XV de Novembro x 
Ferroviário. na pra e; a de 
e~portcs da V 1la Carman. 
foram vencida~. respectiva­
mente. pelo Queimados e 
pelo Ferro\'iário, por WO. 

N, te de 190. ~" Cas­
tilhão, M crro Agudo en­
frenta o Comend:l.dOr Soa­
res, e o F erroviário, que 
tem um jogo, corresponden-

~ a 6◄1 rn 1~d.1 do returno. 
com o ComendJdor Soues. 
vai a9uard~1r para J0gar 
com este !'º próximo dia 
13. O Potyguar, com I O 
pontos ganhos. < o lidcr, iá 
tendo terminado a su(~ par­
ticipac;ão. enquanto Morro 
Agudo. Ferro .. ·1ário e Ca­
buçu. cada um com 9 pon­
tos ganhos. ,~tão na 5,egun­
da colocação. O Queunados 
campeão da Copa ( 1 tur­
no). tem 7 pontos. mas já 
está elas si ficado para o jo-­
go de decisão. com o cam­
peão do returno. 

OURO FINO E STAR DECIDEM CHAVE "A" 
NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Derrotando. no últuno do­
mingo, o Palmares por 2, 1, 
o Ouro Fino conquistou o 
retomo da Chave A, do 
Campeonato l guaçuano de 
Futebol da 2~ Divisão, cor­
respondente ao ano de 1987 
nas categoriàs adulto e jú­
nior. Neste domingo, possi­
velmente no Estádio Au­
gusto Simões, o Ouro Fino 
decide com o Star, campeão 
do turno inicial, o título de 

campeão da mencionada 
Chave e a consequente clas­
sificação para o quadran­
gular de deci~ão do cer­
tame 

O Olinda. que venceu o 
Primavera FC, por I a O, 
domingo passado, decide a , 
Chave D com o Rocha So­
brinho. neste domingo, em 
local que até o momento 
em que redigimos esta nota 
não estava definido. H on-

zonte. vencedor da Chave 
C, e Canarinho. Chave B. 
jâ estão classificados para 
o quadrangular fiIJal. As 
equipes de júnior do Ouro 
Fino ( Chave A), Ca,oaba 
(Chave C), Roma (Chave 
B ) e Rocha Sobrinho ( Cha­
ve D) vão formar o qua­
drangular que vai decidir o 
título de campeão da tem .. 
parada de 87, na mencio­
nada competição. 

FUTEBOL DE SALÃO DOS COMERCIARIOS 
COMEÇA NO MES DE MARCO 

O iovem José Carlos dos 
Santos, ex-gcle,ro do Mo,.. 
ro Agudo, onde iniciou na 
equipe infantiJ, '"·e.m promo­
vendo, com absoluto suces­
so, o Campeonato de Fut•­
bol de Salão dos Comercià­
ncs, com os jogo~ 5e- reali­
zando no ginásio do Vas­
quinho de Morro Agudo. 
Este ano, com .i participa­
ção de 18 equ,pe5, ) os é 
Carlos Jà tem todo o esque-

ma montado para promover 
o V Campeonato de Fute­
bol de Salão dos Comerciá­
rios, com os Jogos .se reali­
zando às noites de terça, 
quarta e quinta-feira. 

Em palestra com a nossa 
reportagem, ) os é Carlos 
disse que o certame salo-­
n~r ;a vai se iniciar na pri­
meira quinztna de março 
próximo e para esta tempo• 

MIRKÃO 
' 

rada haverã um verdadeiro 
show de prémios, iniciando­
se com o bonito e vali050 
troftu que serã entregue ao 
campeão oferecido ptlo em­
presãrio Ernani Boldrim e 
que está em exposição na 
Galeria Sport's. )ost Carlos 
disse ainda que serão pre­
miadas as torcidas que mais 
se destacarem e.m numero 
e ammação e. tambtm. os 
torcedores isolados. 

" Anil.Ida Marechal Floriano Peixoto, 1790 T e!. 767-9i87 
t_;;, ·- • Centro - Noya Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro # 

ÕÕriT1. .. "; ra da 1 
61,n, p• .<l•nte e:_. Lo 
" O,,sportus de N.,... 1~ 
Ç.J, vat organizar ulna _ .:.-

_. elet"ão para par ctp::a,, 
do certam e:.tad.i.1.J que 1 
FE~ va, promo,u, rom 
inicio marca.do para abr 1 
• E por talar em LDNI · 
cCG apurou que O Pttii.d · :i­
te da entidade •a.1 •ncam.­
nhar à Junta de llUtLÇl 
Desportiva .. para apltea.r 3 ~ 

devída.s punições, 0 oon,, 
doa clubes ll!iadoJ 'l1Je não 
compare«rt m para 0g c:or:n­
pr?missos doa campeonato:s 
em andame-nto. Medida. acer­
tada. pre!ldeote • o Inicio 
do certame nilopol1tano de 
Primeira Divisão marcad'l 
para o próximo dia 6, tcl 
traIUferido para o dia 3 de 
abril do ano em curJO_ • 
Eloir Viana e Ed3on Ba.rbosa 
da Cunha toram eleitos pre­
sidezrtes e vice-preside-ntt, 
ttspecti•ameote, da L1&a de 

DesportDa de São JOio de 
Meriti. A posse dos no"Yos di­
rigentes ocorreu no último 
dia 24, em solenidade rea· 
l 1 z a.d a na s e d e da 
mencionada entidade, • A 
direção d~ Departamento dt 
E&pones da SEMTURE6 .,. 
pera realizar nma grande 
testa no bairro de Vila Ave· 
lino, na oportunidadt de en­
t rega dos troféus, medalhões 
e medalhas aos vencedoru 
do m Torneio Prtmavera­
Verão. • Bons Amigos FC e 
EC Dom Rodrigo são clubes, 
não tiliad01, que estão inte­
re$Sados em participar d? 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol da categoria vetera­
no. Falar em veteranos. Gu­
gu disse para o CG, que o 
cutame vai ser uma parada. 
• Bandtlrantes, dt Edson 
Pa: ·e.:. va~ fc:ir P.>r ;..!gum 
tempo sem o seu goleiro Mi­
roca. Ela pisou num buraco 
e quebrou o pé em tres lu­
gares. O acidente foi no mn· 
nlcipi<l de Santana dO Dt­
serto, Minas Gerais, durante 
um Jogo de confraterniza· 
ção. Aliás, o Bandeirantes 
está dt aiar O seu aUda • 
fundador Luiz Velhlnbo fa­
leceu no último dia 10. Acei.­
te no.soas sentimentos. pr_t­
sidente Jorge Fe,tal da SJ· 

va. 

l>OQOOOOODOOOCIDDODGQDOD 

iiREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

• O seu Froricanle de Coca-Cola, Fanta e Taí.· 

.i;.t_ifi.11. Rodovia Presidente Outra, km 184.8 -Nova Iguaçu - RJ. ,,,-
Rua Armando Sales, 5 • Comi.ndador Soares - PBX 767.5116. • 
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